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cedoras, as parvoiçes indígenas e ­as  verdadeiras dimensıes dos homens que se haviam  tornado os pimpolhos da Fortuna.Como complemento  dessa  posiçªo  lheadveio a vantagem de poder dessedentar­se emoutras fontes de litteratura  e de sciencia, e, porisso  mesmo, a certos  respeitos bem entendido,um prodigioso e seguro desdobramento de vistas.De todo esse conjuncto  de  circumstanciasphysiologicas e sociaes  se  originaram  os  seguintes requisitos  que foram os  característicosde Tobias  o pendor  critico,  o  instincto  decombatividade, o  poder  penetrante  de  observador, a liberdade de acçªo na maneira de julgar os seus contemporâneos e a  copia extensade conhecimentos muito alØm da bitola do meioindígena.Tivesse elle o temperamento amollentado dosque procuram o agasalho das coteries\ houvesse perdido o seu rumo em busca de um  Mecenas que lhe arranjasse as boas graças de Augusto ; torneasse medrosamente  a  barreira  dasdifficLildades com os lugares communs dos elogios em prejuiso da sua identidade  litteraria ; enªo passaria  hoje de  um  escriptor sem  feiçªo  nprópria, incluído  por convençªo de juizes acom­padrados, na galeria  dos epígonos.Mas, se esses requisitos lhe accentuaram oscontornos da physionomia, e lhe deram um lugar de excepçªo no quadro geral da litteraturabrasileira, faltou­lhe, por isso  mesmo, a serenidade que a coragem moral, de que Landsmannfallava, nªo exclue.O critico  deve ter  a bravura  e  o sanguefrio  de um duellista, que se submette cÆs regrasda etiqueta  sem  esquecer  o  rigor  das  esto
cadas;
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Tobias nªo tinha esse sangue frio, nem sepreoccupava com as regras preestabelecidas noscombates singulares, e tanto se batia com um fJo­rete, como a  bordoadas de  cachamorra  ou  agolpes de navalha.O seu assalto contra o inimigo nªo  obedecia Æs formalidades do  duello, nem  mesmoÆs do encontro  pelas armas; era simplesmenteo ataque, em carga cerrada, e apenas precedidodo aviso ao adversÆrio  para que se puzesse ernguarda.Max Nordau,  prefaciando  o  seu  livro�Vus  da dehors�diz que o critico  estrangeirose assemelha  Æ  posteridade, porque  elle  nªoconhece os homens de cujas  obras faz  a  ana­lyse, nªo soffre  a influencia  de sua  personalidade, nªo pertence a esse ou Æquelle grupo, nªotem odios a satisfazer  ou  favores  a  pedir, e,por isso, pode, sem  esforço, julgar  com  imparcialidade.Mas o caso aqui Ø outro.  Se Tobias podiaser considerado um critico  estrangeiro pelas dif­ferenças dos seus processos comparados com osque estavam em voga  no  Brazil  de  entªo, oac o e que os seus assomos de iniciador e osseus mstmctos  de  revolta,  estimulados  pelosataques que  elle  recebia  de  toda  parte  dosdescontentes e prejudicados, lhe trouxeram  porvezes a espuma do odio ao bico da pennatintre  as cataplasmas e os emoilientes  ouedrsef ,0^0  brSilSíameferh,  ^ a  ^los revLilsivos, ellepreteriu  o segundo systema.Assim julgou preciso e assim o fezmuital°dars�í’’°  "aqtielles  diashoie  nostos^  censuras pareceram exageradas,hoje, postos a margem alguns trechos em que
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se  encontram  acerbas  referencias  pessoaes, aopiniªo Ø outra.
Examinemos o seu  estudo  a respeito  do

Romance no Brasil.
Os conceitos ahi  externados  sobre  o romance nas diversas especies e  variadas  ramificaçıes, prejudicando  por  sua expansªo absorvente a epopeia, a lyrica  e o  proprio  drama;as affirmaçıes a respeito  do papel do romancehistórico, social, político, artístico, de família e desalªo, representados por uma somma de obrasque o leitor  de maior constância  seria incapazde  ler  durante a vida, nªo podem ser contes

tados.
Mas se esses assertos poderiam passar despercebidos aos  adoradores  dos deuses indige­nas, o mesmo nªo succede com  o  trecho  seguinte:  «Ao passo que o  romance  geralmente se tornou o centro de  operaçªo, em  matØria  litteraria ; quando todos  os paizes  que tomam alguma parte no convívio internacional doespirito  moderno, obedecem, sob esta relaçªo, ÆtendŒncia dominante, e dªo indícios freqüentes

de vitalidade, Ø ahi mesmo que o Brazil se accu­sa da mais profunda e lastimÆvel penuriay>.
Por mais verdadeiro que nos pareça  hoje,principalmente depois de terem  surgido  espe­

ciniens de outra  enfibratura, como  o Matuto,de  Franklin  Tavora,  o  Mulato,  de  AluizioAzevedo, o Atheneu, de Raul Pompeia, a Carne, de Jœlio  Ribeiro, e, sobretudo, a serie inestimÆvel de trabalhos, nesse  genero, do famosoMachado de Assis, que possue a ironia encantadora de Anatole France; nªo deve causar es­tranhesa" que, no seu tempo, elle  tivesse trazidoum cheiro  diabólico de heresia  e  provocado a
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fœria  dos devotos incondicionaes  da  Viwüinhae do Moço Louro.
Os romances  de  Macedo  e  de  Alencarforam, durante uns tres ou quatro decennios, omÆximo de esforço do engenlio nacional, constituindo  o pratinho’ delicioso dos mancebos nopateo dos collegios ou no saguªo das  Academias, o ponto obrigado de  conversa  das me

ninas casadeiras e a Biblia sancta  do bairrismo
litterario.Calcule­se, portanto, o desespero, que houvequando Tobias entrou  no  templo  e, em  presença dos fieis,  nªo se limitou a escarnecer dosmilagres, mas foi ao  nicho, onde  estavam,  osdeuses, coroados de rosas, e,  alØm  de rir­lhesnas bochechas, deu­lhes estocadas  irreverentes.

Assim elle  dissertou ;«No decurso, dos œltimos cincoenta annos,durante os quaes a novellistica  tem sido largamente cultivada, atØ em Portugal, onde se  encontram  alguns  productos  notÆveis;  nªo  Øbem singular que só possamos referir  dois nomes, a que se prendem meia dœzia  de romances futeis e dilectantescos, em  relaçªo  com avida nacional e baldos de interesse para o geraldos leitores?  Nªo Ø preciso dizer que me refiro  a Macedo e Alencar, que sªo de certo,emnossa terra, os  œnicos  representantes  do Ve
nero»  fiE depois de­escrever qüc,  se  o  romancedevesse hmitar­se a uma copia  da  vida  com­mum, de maneira  que todo  o  seu  conteœdopudesse epigraphar­se e resumir­se  no  mutatonomme de tefabala  narratar. c bem  provÆvelque nao  tivØssemos  matØria  variada  para  sepropor a observaçªo de  quem  em­evŁ e  albmentar a curiosidade de quem iŁ,­  accrescenta­
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va;  «Mas o romance nªo  se  circumscreve  atªo exíguo  mister.  Elle  nªo  Ø  a  vida, porassim dizer, em ponto  pequeno, Ø a  vida emponto  grande.  Nªo  sªo  somente  as  nossaspróprias luctas e esforços, recordaçıes e affectos,que temos occasiªo de  achar  na  bagagem do
romance.  Abi  tambØm  se  encontra  sciencia,phiiosophia, arte, política  e  religiªo.  Abi  nosrelacionamos com todas as questıes do tempo,comprebendemos o seu  alcance  e sentimos  aurgŒncia de uma soluçªo».

Em seguida citava  palavras de Adolpb Ru­temberg a respeito  da efficacia  do  que  se ap­prende sob a forma viva do romance ; apresentava  o  exemplo de  Walter  Scott dando­nos aconhecer, em alguns dos  seus poemas, o  me­cbanismo do self­governement muito melhor doque os historiadores do direito  publico inglez.;affirmava que as theorias de Saint Simon e Four­nier jamais passariam de um  insignificante  circulo de leitores sem  o auxilio  dos  Mysteriosde Paris, do Judeu Errante, do Indían  e doConde de Monte Christo; e, depois de se  referir  ao papel social da  auctora  de  Clelía  eConsuelo, redigindo manifestos de Ledru Rolim,nos dias subsequentes Æ revoluçªo de 48, con
cluía :

<■ D'esta'arte não padece duvida: compre-
hende-se de si mesmo, por que tão raro e fri-
volo tem sido o romance no Brasil. Um Ma
cedo e um Alencar não são espíritos que possam
satisfazer, nos seus productos, as grandes exi-
aencias da cultura moderna».

Se as palavras referentes ao papel do ro
mance eram de ordem a fazer calafrios, as
outras, relativas aos dous romancistas, não po-
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deriam deixar de trazer a  saburra da  cólera alíngua dos partidÆrios.D ahi as prevençıes e os odios, as represÆlias furiosas, e em falta  de  outros  argumentos, a accusaçªo de que o critico  era um apaixonado, accusaçªo que redobrou de fœria, quando elle fez alvo  sobre o  autor  do  Guarany,e lhe tirou,  sem  ceremonia,  os  enchimentosde algodªo com que os críticos  do Rio lhe tinham aprimorado os contornos da physiononiia.E, como nesse  caso, procederam  noutrostantos, sempre que, do seu reducto, Tobias farpeava um ou outro dos lettrados que sobresa­hiam pelos alamares do fardªo ou pela pose de
chefe.Nªo occultarei, porØm, que houvesse realmente no teclado critico  de Tobias notas exag­geradas que ainda  hoje  destoam  da  afinaçªogeral.  ^Nesse mesmo artigo sobre o Romance noBrazil, se e  verdadeira  toda  parte relativa  Æsideias e Æ pobresa daquelle genero  de  littera­tLira  no Brazil, por aquelle tempo, nªo  se  noderÆ dizer outro tanto das referencias pessoaes
a JosØ de Alencar.Elle teiia  razªo, quando  affirmou que  osescriptos de Alencar nªo dispıem  de  bastanteforça de  resistŒncia  contra  a acçªo do tempo­quando se referiu  ao opusculo intitulado­˝ví’tema representativo, em que o auctor se propozresolver o problema da representaçªo  das  minorias, apresentando um quarto e novo systemafructo da própria investigaçªo; mas exaaaerou’quando  escreveu  o seguinte :­­cSe  exíste  nóBrazil um homem que  possa  considerar­se  apersonificaçªo  do  nosso  espirito semi­culto  aincarnaçªo da nossa ignorância  envernisadade
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formulas  pedantescas  e  apparencias  deslumbrantes, nªo ha duvida que esse  homem Ø  o
Sr. JosØ de Alencar..)

O estudo sob o titulo�O ultimo livro deE. Renan e o Sr. Oliveira  Martins,�apresenta  por esse lado, mais de um  ponto  vulnerÆ
vel, embora elle  tivesse revelado extraordinÆrioconhecimento do assumpto.O seu primeiro exaggero Ø a mordacidadecom que se refere  Æs aptidıes  intellectuaes doescriptor portuguez ou aos seus mœltiplos e variados trabalhos.  ,E, confessando nªo lhe conhecer  as obras�como por igual lhe succedia  relativamente aRamalho  Ortigªo, Eça  de  Queiroz  e  GuerraJunqueiro,�cahiu a fundo sobre o auctor, semdó e, algumas vezes, sem razªo.Assim, por exemplo, quando Oliveira Martins se refere  ao dilettontismo  intellectual  de
Renan.No entanto, essa  expressªo  nªo  era uma
novidade.Alguns annos antes. Paul Bourget, falandoa proposito de Renan e do seu dilettantlsmo,�mais fÆcil, na sua opiniªo, de entender do. que
de  definir�assim  discreteara :�«O dilettantis­mo Ø menos uma doutrina do que  uma disposiçªo do espirito, por vezes muito intelligente  emuito  voluptuosa, que nos inclina  alternativamente para as formas diversas da  vida  e nosapproxima de todas essas formas sem que  nos
demos a nenhuma».Depois  de  algumas  palavras  explicativasdesse conceito, elle  enquadra no grande numero dos dilettantes  o  adoravel  Alcibiades, querepresentou papeis tªo diversos, e o mysteriosoGesar, que foi  um Protheu; os  grandes  ana­
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essencialmentephilosophica ;�representam o seu
dilettantismo.A legitimidade de  muitos pontos  de vistacontradictorios, diz ainda Paul Bourget, se tornaobsedante e o impede de tomar  essa  posiçªode combate que nos parece o œnico modo desustentar a verdade, a  nós  os  discipulos  dodogmatismo de outr’ora ; mas « esse estado espiritual Ø precisamente o que faz do  dilettantismo uma especie de  dialectica  de  um  generonovo, graças a qual a intelligencia  participa da
infinita fecundidade das cousas».Dotado pelas leis  da herança de  um sentimento profundo da  vida  religiosa  e  moral,poude assim entregar­se ao estudo dos problemas religiosos  «ajoelhando sua imaginaçªo diante  de todos os altares, repetindo as phrases detodas as lithurgias, e participando do fervor de
todos os cultos.»  A sensibilidade dos seus antepassados seguiu­o atravØz dessa peregrinageme permittiu­lhe  destacar o espirito  dos  dogmaspor baixo da lettra  das formulas, saboreando asua doçura consoladora.E, ao mesmo  tempo  que  elle  penetravaassim no sentido mysterioso das theologias maisoppostas, estudava cinco ou seis litteraturas, outras tantas philosophias, leis  e costumes.Uma tal  educaçªo, pergunta Paul Bourget,justifica  o dilettantismo de Renan ?  Vamos maislonge, responde elle, e ousamos dizer que essedilettantismo Ø o  seu  maior  galardªo, porqueattesta  a permanŒncia nelle de uma sensibilidade profunda que a multidªo das contemplaçıesnªo poude vencer, revelando assim um thesou­
ro de sinceridade.Depois de tudo isto, Ø perfeitamente  justificÆvel a expressªo�dilettantismo intellectual�
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de que, a  respeito  de  Renan,  usou  OliveiraMartins,  e,  por  conseqüŒncia,  tem  apoio  origor critico  de Tobias.Em outros pontos esse rigor dos  seus es­criptos reapparece.Referindo­se, por exemplo, a Herbert Spen­cer a  proposito  do  evolucionismo, o  grandesergipano divide  os sectÆrios desse systema emdous grupos�os/7/­o^o«ox, entre  os  quaes  eno primeiro plano,  Darwin, Hoechel, Huxlev’ eos epígonos  representados por  Letourneau, LeBon e Herbert Spencer.Com razªo Sylvío RomØro, seu amigo  in­comparavel, chama a isto  uma  boutade, e ac­crescenta : _  <■ Parece-nos que o nosso illustre
patrício não tinha conhecimento directo de
Spencer. Elle teve sempre uma tal ou qual
ogerisa a língua, á litterafura, á nação ingleza
Em seu bello ensaio de Utteratnra comparada,
ne.ste século, exclue a Inglaterra e diz perempto-
riamente : «Porque motivo exclui a Inglaterra
do meu campo de observação ? Para dizel-o
com franqueza devo confessar que não foi so-
íínl] n ° augmeiitar as diffi-culdades da empresa, mas também porque tra-
ctava-se de um terreno, em que sentHme-hia
menos seguro e desembaraçado,^^

«E assim era ; conhecedor emerito das lin-
guas latina italiana, franceza, alleman, e, em
menor escala, da russa e da grega Tobias Bar-
retto nunca foi cultor da lingua e da litteratura
ingleza, senão em dose redízida-).

Não acceito esse motivo de ogerisa á lingua ou á litteratura ingleza. § sa a hn-
Os livros de Spencer andavam traduzidos

em francez naquelle anno de 1887, em que Tobias escreveu o seu estudo sobre a Evolução
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emocional e mental cio  homem, nas  mªos ciegrande numero dos rapazes da Academia.Eu mesmo, jÆ  cm "1881, tinha  na  minhamesa de calouro A Introdiicçªo Æ Scíencia Social, os Primeiros Principios e a  Classificaçªo
das SciŒncias.O que o levou, na hypothese, foi certamente  o desejo de produzir escândalo no espirito  dealgum spenceriano seu desaffecto, a  ver  se  o
chamava ao terreno de uma discussªo.E isto  mesmo talvez a prudŒncia  de  seucollega  JosØ  Hygino  tivesse  percebido,  elleque, apezar de toda esquivança, lhe veio a sentir  o peso, algum tempo depois, na questªo doselfgovernment.

Nªo me seria  difficil  mostrar  diversos outros pontos, como verbi gr alia, com relaçªo aoinditoso  Guyau, fallecido  aos  trinta  e  seisannos com um  patrimônio  de  sÆbio; mas euprefiro  dizer que esses  desvios  do  seu sensocritico  encontram  justificativa  nos ˝mpetos  depolemista que Æs vezes perturbavam a sua visªoclara  e penetrante.Nªo Ø que eu considere o critico  um pontifico, fallando, sem  controvØrsia, por  dogmasirrespondiveis ; nªo Ø que eu seja  do  parecerdaquelles que vŒem  grande  antinomia entre opolemista e o critico.Penso mesmo que se aquelie  traz  o con
curso dos seus enthusiasníos ao debate, na medida justa, exerce o papel dos estimulantes nosguisados ou nos perfumes.Se o maitre  dlhotel  emprega  em  dosesmacissas a pimenta do reino, o sal, as cabeçasde alhos, torna o prato  detestÆvel ; mas se osaproveita,  com  opportunidade  e  moderaçªo,
o effeito  Ø excellente.
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Se O perfumista faz uso exaggerado da essŒncia de rosas ou do almiscar, torna  a  combinaçªo irritante  Æ pituitaria  mais  accommoda­
ticia.Se, porØm, tem o tacto  preciso  no aproveitamento  dessas  substancias, consegue  fazerum perfume delicado e suave.Tal qual succede na combinaçªo do pole
mista com o critico.Se aquelle se restringe a trazer  ao  pleitoos estimulantes  de  combatividade, cum granos^is,  presta um  serviço  inestimÆvel ; mas  seabsoive o outro, se o relega  para  um  planoinferior, occupando a scena de botas e esporas,entªo  nªo  poderÆ  ser  considerado  um juiz,porque Ø antes de tudo um D. Quichote.Se o polemista serve  para  accender  umalanterna ao critico e guardar­lhe as costas, quando a patrulha das vaidades feridas lhe  quizer virao pello, comprehendo e justifico  a  sua intervençªo , mas se, em vez disso, elle deixa o outroas escuras e começa a fazer  ruidosas esturdias
i­.fl  prejuizo  da questªo princi­p  e da justiça, nªo sei como leval­o  a serio.
vettn  ^^ganisaçao psychica  de  Tobias  Bar­semnrp pi  ’h  referidos  andavam  quasisempre em boa camaradagem auxiliando­se mu­
fonna"nnp"T  P^’’feito  de  vista,  deas intrusıes Tp  impossivel  verificaras mti^usoes de uns na seara do outro.Quero dizer que houve as  mais das vezescommunhao de vistas  na defeza  dos interessesrecíprocos.  ’lueicssesdade^ness’e^Dacto’fH^^h^^^^ soluçªo de continui­reza  do cfnsnr fn  camaradigem a intei­reza  do censor foi compromettidaTal SLiccedeu nos casos citados e ainda nas
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referencias  ao laureado  auctor  do  Monge de
CistØr,  onde  se lŒ:�«O Sr.  Herculano  nªose distingue, entre os  espiritos  mediocres  queabundam em Portugal, senªo  pelo  talento  deostcntar­se carrancudo e imperioso, mesmo  dizendo  cousas  frivolas»;  asserçªo  injusta  dopolemista, que tem o poder de prevenir o leitorcontra  os  valiosos e  opportunos  reparos  do
critico.

H
* *

Schopenhauer acreditava  na  existŒncia  deduas especies  de  escriptores:�os  que  escrevem com o fim de  dizer  alguma cousa  e  os
que escrevem por escrever.Os primeiros  tŒm  idØias  ou  experiŒnciasque lhes parecem dignas de ser communicadas;os segundos tŒm necessidade de dinheiro  e escrevem apenas com o fim de lucro.Tobias Barreto era legitimamente da  resu
mida familia  dos primeiros.O fio  vermelho da idØia dominava na con­textura  inconfundivel  dos  seus  periodos.  E,no encarnecimento com que se  batia  por suasidØias, esquecia por vezes as leis da pragmaticae o limite  das conveniŒncias.D’ahi os senıes  apontados, os quaes,  seassim o sªo para um certo  numero, constituemnni aoeritivo ou um chamariz para outros.fomo quer que seja, uma cousa Ø exacta:.  Piles revelam um tªo profundo  sopro^’independŒncia  nos  seus  escriptos  que, ao
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percorrel­os hoje, suppomos ainda estar no campo da acçªo.Num banquete em casa de  Mania, na famosa Athenas,  perguntando­lhe  um dos  seuscommensaes, o poeta  comico  Diophilo,  ondeachava  tanto  gelo,  a  celebre cortesª  respon­
°  incommode com isso; quandoelle  me faltar, eu terei  o cuidado de o  substituir nas amphoras pelos prologos das  suas co

mØdias.»Essas palavras, lembradas  a proposito  dealguns trechos Æ^o^itra�Salvator Rosa� peloproprio  Tobias  Barretto,  nªo  poderiam, comcerteza, ter sigmficaçao  applicadas  a  qualquerdos seus trabalhos  críticos,  porque  em todoselles  circula  com intensidade o calor  da  vida

O GERMANISTA

Quando em 1870 o estudioso solitÆrio  da; Bcada resolveu, Æ custa dos seus propriôs es^rços, conhecer o gŒnio dos allemª^ Tsci^­cia, nas lettras e nas artes, afim  de  o  tornar..calEaçªo.°  ^  estava em fo­A f^rança, que nos dera  atØ entªn n  IoUq’  da sabedoria, graças Æ assistŒncia  da litteraturaportugueza^especie de ama secca^acabara ricser vencida em Sedan.  ecacara deAcostumados a vei­a  poderosa e  irreducHn  vel atravez das lentejoiilas  políticas e  lítterariis



;
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do 2.° ImpØrio, um grito  de"  desespero  levan
tou­se no Brazil contra o vencedor.Nªo foi, portanto, prova de  subserviŒnciaa resoluçªo de Tobias Barretto, como o suppozo mallogrado plenipotenciario  argentino GarciaMØrou, que  a  proposito  disse,  no  seu  livroEl Brazil Intellectual, o seguinte;«  A Øpoca e o instante  de seu  nascimen­«  to repugnam um pouco aos meus instinctos,«  sem que deixe de conprehender o  deslum­«  bramento que se produziu  entªo  no  animode Tobias Barretto.  Foi no dia seguinte ao«  do triumpho sobre a França, nesse anno de«  tªo funestas recordaçıes para  o vencido, em«  que o nosso autor se sentiu assoberbado pela  �«  grandeza da raça.preponderante. Sua adhesªo,«  naquelle momento, parece­me pouco generO­  ’ ’ A«  sa, sobretudo tractando­se  da  França, nossa«  mªe commum intellectual, alma mater vigo­<’  rosa  e  fecunda,  que  durante tantos  annos«  guiou nossos primeiros  passos  e  desfez as«  primeiras nuvens de nosso espirito.»Se o grande  ensaísta  brazileiro  estivesse
em território  da Aliemanha, a sua decisªo talvezfosse com bons fundamentos acoimada de poucogenerosa; mas residindo numa villa  pernambucana, onde  as nossas raizes  latinas  vibraramde indiginaçªo com os desastres  da França, oseu acto precisou de um tríplice esforço de com­batividade:�o desapego a preconceitos de taça,numa hora decisiva, a segurança  do  campeªoque nªo volta o rosto Æ superioridade numØri
ca dos adversÆrios, e os instinctos intellectuaesdo pensador  que  deseja  descobrir  a  verdadedonde quer que ella  promane.Depois, a sympathia do nosso mestre pelacultura alleman nªo era era uma resoluçªo que

’7^
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"*  ’""V*a victoria  das armas prussianas  houvesse deter­’
minado subitamente.Era o resultado  de  um longo estucto  dasqualidades  superiores  do  espirito  daquellŁy’^  __  w.ww  uak^uciit.povo, atravez dos livros de Renan, Taine, Scherer;Amiel e alguns outros mais.Na sua famosa carta aberta  ao redactor  dàDeutsche Zeitung, do Rio de Janeiro, affirmouo grande mestre:«A Allemanha  Ø"  no  Brazil  inteiramente«  desconhecida. Espirito  allemªo, sciencia  alle­«  mª ainda nªo vieram com seus raios rebater  assombras que ahi pesam sobre  quasi todas as«  relaçıes da nossa vida  publica.«  Basta  sômente  uma ligeira  leitura  dos«  jornaes, brochuras  e  livros  que apparecementie nós, na capital do impØrio mesmo�^ para«  fazer pasmar sobre o triste estado de ignoran­«  cia em que nos achamos.  E’ como se  nada  àm«  de novo existisse; como se a França, a Fran­ça sosinha, ainda deva marchar Æ frente da ci­  F’’«  vihsaçªo, tanto  nas formas e  meneios, como«  nas ideias e nos costumes.»Dahi se vŒ,  portanto, que  a  victoria  dasarmas prussianas o induziu apenas a estudar o *gemo allemªo nas suas fontes nativas.E nada me parece mais digno.

Por outro lado, Garcia  MØrou  que, aliÆs,escreveu com synipaíhia  uma ligeira  noticia  doadmirÆvel ensaista  brazileiro, dizendo  que todasua  serie de contrastes, de sacrifteias e decombates forma una de tas biografias  mas no­.
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bles e interessantes de que piieda  enorgiillecer­�’  se um escritor siidamericano, parece ter lido osEstados Allemªes ao correr da vista,V.  ­  Foi por isso  que, depois de accusar o seu
■pÁ auctor de uma voracidad pantagruelica de te-
\  cturas de toda indole, affirmou que o livro não

é uma synthese da philosophia allenian, como
'  se o auctor se tivesse proposto a esse deside-

ratum, e como se somente por aquelle meio
fosse possivel dar o conteúdo do pensamento
germânico.

.. Dois caminhos podia ter realmente seguido
o sábio brazileiro—ou esse apontado pelo Sr.
Garcia Mérou, ou o que elle p.eteriu na inde
pendência do seu espirito—isto é, bem como
diz ainda o illustre argentino—«'«a serie de ar-
ticLilos de grau variedqd de temas, históricos,
filosóficos, criticos, literários, hasta humoris-
ticos, sem que, todavia, segundo lhe pareceu,

- ioáos ellos reflejam el pensamiento de algum
autor alleman ou encêrrem algum himno
mas ó menos vibrante d Ia cultura, a Ia intel-
legencia, al arte, al poder de Ia Aliemania.

E, procurando justificar suas asserções, ac-
crescenta o citado autor;

« Si Tobias Barreto si occupa dei alma de
«  Ia mujer es para décimos Io que pensa sobre
« ella el distinguido israelista Adolfo Jelli-
« neck; si scribe sobre zoologia es para hablar-
« nos de Ias theorias de Hoeckel; mira a his-
« toria religiosa dei Brazil, á través de Júlio
« Froebel y de Hartmann, Io que poco aclara
« su tema; más tarde traza un «ensayo pre-his-
« toricü de Ia literatura classica allemana->, fun-
« dado eu Ias mismas bases, asi como senala
« alguns rasgos de literatura comparada dei siglo

XIX extratractados de Georges Brandes, que,■<r
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«  aunque creo no es aleman, aparece  ali como
<■■ si Io fuera. Analiza los estúdios históricos
*■ de Renan para darse ei lujo de deleitarse
« em Ewald, en Graetz, y Ranke; como más
« tarde habla de Ia filosofia en el Brazil para
« evocar im recuerdo de Kant.»

nada mais injusto. No artigo so-
bre /4 alma da Mulher o sábio brazileiro não se
hmita a dizer o que pensa a respeito do as-
sumpto Adolpho Jelinek.

O trabalho do distincto israelista serve-lhe
apenas de pretexto para a explanação de idéias
colhidas aluinde e depuradas no cadinho de
ouro da sua intelligencia.

E' assim que elle contesta a opinião do
referido auctor, de um extremo á outro do seu
artigo, e diz com a maxima independência, que
elle se deve sentir tristemente impressionado ao
TrrpSn^ \ consegLiiram ganharterreno. E accentua paginas adiante : «Não sei
mesmo como um espirito, qual Adolpho Jelinek, )ulgou poder, na terra de Betty Paoli op-
Marianna Waiii.sch, Augusta Von Littron, J?an-
3L n T Ubertlieimstein e ou-as muitas naturezas demoníacas, com phrases

"^diços conselhos de pru-
_ Já se vé que o auctor dos Estudos Alle-

ns fonTirof submissamente
mulher " ' questão da

O artigo sobre Zoologia não foi cscripto
para hablar-nos de Ias teorias de Hcechel o ouesena mu,to razoavel por se hacfa r^aquehe
tempo de uma verdadeira novidade no aazil
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Æ Foi para combater a  conferŒncia feita  emHamburgo por Carl Semper em 1875 Æ respeitodo que elle  designou  com  o  titulo  de  DerHeckelismiis in der  Zoologie e  que  nªo fôracontemplada pelo auctor da Historia da Crea­çªo no seu escripto  do  mesmo tempo.�Zieleand Wege der  heutigeu  Entwickelangsgesehi­chte�no qual respondeu de uma vez Æs objec­çıes dos seus criticos.Assim elle  diz naquelle seu esplendido tra
balho:«Eb pois, para sentir que  o professor  delena nªo pudesse, ao tempo da  confecçªo  domencionado escripto,  ter  noticia  da conferŒnciade Carl Semper e  da riqueza  de  argumentosque ella  encerra,  para entregar o seu auctor aomesmo destino dos tres pares de  antagonistasque elle  fustigou:�Alexandre  Goethe  e  Guilherme His, Agassiz e Michelis, Bastian  e  Alberto Wigaud, todos os quaes, ainda que partamde principios real ou apparentemente  diversos,comtudo se dirigem  Æ um fim  commum: queØ negar Æ Zoologia o direito  de  abrir  novoscaminhos e elevar­se Æ novas concepçıes. CarlSemper, ao certo, nªo seria tractado com maisdoçura do que os seus companheiros de intuiçªo retrograda.»Eis ahi,  combater Carl Semper  nos  seusconceitos sobre o hcekelismo na zoologia, dando,num rasgo de coragem, noticia exacta  do  proe do contra na questªo, nªo tem valor, no conceito  do Sr.  Garcia Merou, porque  Ø para ha­
blar­nos de Ias theorias de Huechel.Mira ia historia religiosa dei Brazil atravØs de Jœlio Frcebel  y de  Hartmann, Io  quepoco aclara su tema, diz o  illustre diplomata ar"gentino,



Revista  flcademica

Em primeiro lugar o trabalho  de  TobiasBarretto nªo Ø referente Æ historia religiosa noBrazilo. sim, note­se bem, Æ  vida religiosa, o­que differe em mais de um ponto.Depois, circula  no escripto  o folego do seuproprio autor e o seu ponto de  vista  pessoal
salta  aos olhos.Cita Jœlio Froebel para dizer  que  estÆ  deaccordo com elle, quando affirma  ser  um errogrosseiio suppor que a humanidade se acha emcaminho para um estado decousas,ondea religiªoso brilhe pela ausŒncia, mesmo se a religiªo nªo fos­
rXv3n nír  dopovo, incapaz dereflexªo  philosophica ; faz referencias  Æ E vonHartmann  para dizer  que  se, correlativamentecom a mudança das idØias  e  modificaçªo dossentimentos, a cenogenia augmenta e cada  vezponto d ’f .’h ’ ° christianismo do leup nto de partida, isto  nªo impede que elle  ve­
3  ̂  pobresde espirito, dos míseros de todo genero.
refere  nnBrazil  an.  ^  Religiosa nopassam no. nT  Entretantopassam­nos pela  vista  os nomes  de  VacherotErnilo^Seqoella  capita, e TtTJr  st
nme°ò/Z,re"%T’^° ’ °em Lontit  Garibaldi a Karl Blind,Londres, dizendo acreditar  nªo  haver  nomundo inteiro  paiz menos catholico  do L Ia la, chistosas palavras do escriptor suisso M
consistente no abandono pelo  povo  de  certopregador que estava  fazendo, ao  ar  livre  ímsermªo quaresmal, por  um polichinello  o que
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levou o fervoroso frade a gritar  aos  fugitivos,do alto  do seu  pœlpito de feira, mostrando­lheso crucifixo :�Rimanete qua, ecco  il vero Pal­cinella; a opiniªo de Paulo Schramm que, referindo­se a  esse  episodio, disse:�Um tal in­
termerzzo  seria  na Allemanha absolutamenteimpossível; e, por fim, referencias a  Epicuro,.ao Barªo du Prel, ao  devoto  Christiano Muff,
a  Feuerbach e a Steub.Foi a isso que o escriptor platino consideroufazer  historia  religiosa  do  Brazil  atravØz  de
Jœlio  Froebel e de Hartmann.Fm seguida Garcia  MØrou  diz, conformea citaçªo feita, que o nosso patricio  traçou umensaio  prehistorico  da  litteratura  classica  alle­man fundado em Ias mismas bases assim comoescreveu um capitulo de literatura comparada dosØculo XIX extractado de Georges Brandes, que,aunque creo, diz elle, no es aleman, aparece alicomo si Io fiiera.

No admirÆvel trabalho de  Tobias Barrettosobre  a prehistoria  da  literatura  classica  alle­man uma das cousas que nos prendem a vistaØ a sobriedade nas referencias a auctores, pontoem que elle,  por exaggero na documentaçªo ouescrœpulo de  consciŒncia  liberaria, teve  mªoslargas em quasi todos os seus escriptos e  dis
cursos.

E, cousa  extraordinÆria 1  mesmo assim  oauctor mais vezes citado Ø Setembrini, um italiano, desde as palavras referentes Æ genial  es­criptora  Olympia Morata, perseguida pela igreja :��«Io non se si  y papi e  i  cardinali  dei  Cin­quecento morivano con Ia fede e Ia  serenitÆ diquesta donna eretica che  chiamava  Christo evedeva tutto\\XQ.Q. e flori,»  atØ o trecho em que,depois de haver accentuado que a velha raça la­
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tina  pouco se importaria com os ˝mpetos luthe­ranos e de seus adeptos, por terem os seus pensadores ido alØm da Reforma ou por estarem rumi­nando uma revoluçªo muito mais vasta e compre­hensiva, o famoso Professor  de  NÆpoles diziacontradictoriamente :�«Olhae para a  velha Europa e para a jovem AmØrica ; onde encontraespovos que acceitaram a Reforma e a razªo, ahitambØm  encontraes  moral, religiªo,  liberdade,força, riqueza, trabalho; onde, porØm, os povospermaneceram obedientes Æ auctoridade do papa,ahi só ha corrupçªo, superstiçªo, servilismo, de
cadŒncia... e bandidos.»Quanto Æ declaraçªo de terem sido as  paginas sobre a litteratura  comparada  no  sØculoXIX extrahidas de Georges Brandes, que o es­criptor platino  nªo conhecia e  apenas  suppu­nha nªo ser de nacionalidade alleman, mas aparece ali como si o fuera, o tecido  inteiro do trabalho, onde sªo patentes os traços  idiosincra­sicos do seu auctor, seria  um attestado  vivo emsua defeza, se o proprio Garcia MØrou, com oter esquecido a citaçªo feita  no capitulo  referido, Æ  pagina 113  dos  Estudos Allemªes ■—
Georges Brandes, distincto escriptor dinamar-
quez, tivesse dado uma triste prova das
suas leituras de afogadilho.

E assim prosegLie o plenipotenciario litterato.
No emtanto, o intelligente escriptor do Pra

ta bem poderia ter lido na introduccão do livro
de Tobias palavras explicativas que tornam o
seu commentario critico de ante-mão injusto

«O que eu pretendo publicar, disse eile
sob o titulo de Estudos Allemães, abrange uma
série indefinida de escriptos de diverso con
teúdo e datas diversas, mas em sua maioria
inspirados e dirigidos pelo principio commum
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a todos os trabalhos que tŒm occupado, ha maisde dez annos, a minha vida  espiritual.  Nem Øpreciso que o diga, pois que jÆ  se sabe : esseprincipio Ø o da critica  severa e despreoccupa­
da, no interesse  œnico da  verdade, isto  Ø, nointeresse de alguma cousa de encantador e delicioso, cuja  posse, entretanto, como a de  mulher adorada, muitas vezes encerra menos prazer do que a ancia  mesma  de  possuil­a  e go­
sal­a.«O epitheto  de allemªes que  dou ao  es­criptos  aqui  promettidos, nªo serve  para indicar o momento objectivo do  meu  program­
ma, visto como nªo  tenho em  mira  fazer  daAllemanha, em  toda  ou  qualquer  das  relaçıes, em que ella  possa  e deva  ser  considerada,  o  assumpto  obrigado  das  minhas indagaçıes ;  mas esse  epitheto  indica, sem  exce­pçªo alguma, o  momento subjectivo da  cousa,quero  dizer,  pıe  logo  a  descoberto  o  meuponto de partida, a minha intuiçªo, as presuppo­siçıes necessÆrias do meu escrever e  criticar».E elle  nªo teve a cegueira  invencivel dosobstinados, purqiie  citando, no ultimo  periodo
de sua  existŒncia  laboriosa, um  conceito  doisraelita  Luduvig Boerne�; que o  allemªo sóescrevia ouro ou cobre, emquanto o francez ordinariamente escrevia prata�accrescentou ser, nªosomente espirituosa a expressªo, como justa  everdadeira, no sentido de que os livros allemªesse distinguem  quasi  sempre ou por uma  profundeza admirÆvel ou entªo por uma esterilidade sem  igual, ao  passo  que  os  francezes semantŒm n’uma  tal  ou qual  mediania,  equidis­
tantes dos dois extremos.
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íj:  :i;

O caso mais divertido, porØm, Ø que o ger­
nrinHn­°  grande  sÆbio  brazileiro, tendo ann tPnH  causado o riso  escarninho  da critica,ou tendo­o feito  passar mais de uma vez  «no
ra  diminnifl ^  , vae sendo ago­os cZ  manobras, desde  ques  eus  inimigos  perceberam  que o titulo  dettZíT"’  Peiorativo, sgalardSo  �  �DrodifT^aíf^inííit^  fia escola  teato­sergipana nªoa assoriSan H  cômica»  e quea assoçiaçao da ideia  da Allemanha  Æ  da  nrn­vmcia natal de dois infatigaveis promotores dobrlzilelras^l­TorarBanreno e ^ylvio Romero�nªo  pode ser  contes­dku˝o°e ToIvSi˝p’’"^ outro  do ri­nos sØrios, porque sªo tmirosor’
pontos noflt  P°’’ mais  uma vez ostos  ií?squecS°dr mi?  °se incumbiu Sylvio Ro.ncro  seín fuTaonsco de se tornar fastidioso e ilØrt nente  voT
"foTXTspo"?" """=litario  da Escada deu po^silXmemŒas’’" uaserencas .nteilecluaes ao gŒnio  da  Al emanha"Com a decisªo dos espíritos rosolutorcotnnrouuma grammrnica e  un, diccionario da linZ epor mtermed.o  da  Livraria  LaUacar  hole AViana Françeza, fez encomnicnda  do  Geschv
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chte des Volkes Israel,  de Ewaid, primeiro livro em allemªo que depois veio a traduzir.Apaixonando­se pelo novo mundo que entrou a explorar, refez as suas idØias e os  seusprocessos críticos  depois dos trinta  annos, pha­se em que,  em  regra, os  espíritos  se  entrincheiram  nas doutrinas e nos hÆbitos adquiridoscom um encarniçamento de beatos.Recompoz e modificou, ao influxo dos au­ctores germânicos, todas as suas idØias  em lit­teratura, critica,  direito, religiªo,  política, philo­sophia, obedecendo principalmente Æ  escola mo­nistica  que tem no  celebre  professor de  lenao centro do seu systema.Sylvio Romero, porØm, que Ø um spence­
riano convencido, do allemanismo só acceitava,como elle  proprio o confessa, a  intuiçªo critica, apta a revigorar a nossa própria naciona
lidade.

D’ahi a facilidade em differenciar no assum­pto a acçªo dos dois críticos.  Um, oauctordasQuestıes Vigentes, viu  na sciencia e na littera­tura germânicas um grande veeiro a ser explorado, uma corrente de  riquezas  extraordinÆriasa ser seguida e aproveitada no curso das nossasidØias ; ao passo que o outro, o actor da Historia da IJtteratura Brazilcira, viu  de «preferencia, segundo as suas próprias palavras,  nospovos teutonicos sua alta  significaçªo ethnogra­phica, sua vasta contribuiçªo para o cultivo geral, suas magníficas qualidades de espirito e suadisciplina  critica,  desejando  que  fossem  ellasapreciadas no  seu  justo  valor  e servissem  de
estimulo a  nós outros .E Sylvio Romero accrescenta  com  inteiraisençªo de animo ;  >  No significado e na amplitude que a propaganda tinha na mente de nosso
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amigo, elle  esteve sempre admiravelmente, nobremente  isolado.  Nem  elle  deixou de  ter  aconsciŒncia  nitida da sua posiçªo, dizemol­o por
honra sua».Foi assim  que, nos seus œltimos tempos devida ou bem um anno antes de  morrer,  diziano prologo das Questıes Vigentes:�c<No  quediz respeito ao conteœdo do livro  só  tenho aobservar que nelle se encontra a  mesma velhamariia germânica, que Ø para mim uma especiede isolador de qualquer communicaçªo mais intima com o espirito  geral da  litteratura  patria.«Nªo cedi a consideraçªo alguma que viesseabalar a firmeza das minhas convicçıes e o rigor da rainha critica».Nem pode haver duvida.Eu que fui seu discipulo e  tive  a  fortuna

cadeira de  mestre e na inti­midade  de  amigo, que  ouvi as  suas palavrasassoberbantes na Academia e a sua conversaçªona roda numerosa dos  admiradores,  posso af­firmar que assim foi.No entanto,  na  impossibilidade  absolutade desconhecer a efficacia  de sua  propagandado germanismo  ou  de affirmar­se  que  elle  tivesse aljandonado o seu ponto de vista, vieram
■a dizer depois de sua morte que elle não trouxe
no caso nenhuma novidade, porque, bem antes
da sua intervenção, outros haviam explorado o
tade"° aproveitamento e bôa von-

E' um engôdo e nada mais. Certo é que
vkiíírnm í7°'i ^"^"^ães distinctos
HPm f ' ° puramente scien-

m  circLimscripto á Historia Natural como succedeu, além de outros com oafamado Alexandre de Humboldt, que, aliás,
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nas suas pesquizas pelo Maranhªo, tirou o somnoao governo do Sr. D. Joªo VI.Tres motivos teriam  concorrido  para  queesses grandes  espiritos  nªo se  preoccupassem,naquehes tempos com a propaganda do allema­nismo no Brazil;�ofim especial de sua viagem,a falta  de imprensa e a ignorância absoluta dos
que os cercavam.Se os governadores, em sua grande maioria,eram da ordem d’aquelle do Rio de Janeiro, que
no fim do sØculo XVIII officiava ao ministro emLisboa communicando a visita de Jacques Cookao Brasil com o fim  de observar a estreita doNorte ao travØs do pólo do meio dia, o que emverdade  queria dizer�a passagem  de Venuspelo disco, solar, imagine­se, por esse  specimen,a competŒncia litteraria  e scientifica  do restante.Depois, só o aguilhªo do fim que os trouxera, em muitos produzindo o alheiamente de tudoque nªo fosse a sua especialidade, seria bastante  para afastar  a idØia de uma propaganda  doallemanismo, se mesmo elles tivessem Æ  disposiçªo imprensa e pessoal capazes  de  os  com­prehender.E’ tambØm certo  que, durante  o  ImpØrio,tivemos em nosso paiz allemªes  de valor, queexerceram com brilhantismo o professorado, im­pondo­se cÆ  nossa admiraçªo pelo  grªo  da in­telligencia  e dos sentimentos.  D esses pôde sercitado, como exemplo, o Barªo de Tautphoeus,que, num longo tirocinio de meio sØculo, dispozdas sympathias da mocidadc braziieira.No entanto, se Ø certo que elle revelou osthesoLiros do seu saber nas línguas vivas e mortas, nas litteraturas  respectivas, em philosophia,historia  e mathematicas, nªo Ø menos  verdadeque, apezar dos seus  justos enthusiasmos  pelo
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gŒnio de sua raça, jamais se  revelou  um pro­pagandista no verdadeiro sentido.Era natural mesmo que, nas suas allusıes Æsexcellencias de espirito  do seu povo, o fizesse,segundo a doçura do seu  caracter, num tom dedespreoccLipaçªo que,  sendo  inteiramente  con­sentaneo com a sua qualidade nativa de extran­geiro, nªo ferisse os nossos melindres de bairristas.  E o que se deu com elle,  deu­se  provavelmente com os outros de menos valia.E certo  ainda que algi.ms allemªes  trabalharam  rio sØculo passado no  jornalismo ;  masnenhum delles se esforçou pela  renovaçªo  dasidØias segundo os moldes germânicos.O próprio Carlos Von Koseritz só depois deter travado conhecimento com Tobias, graças Æcarta deste a Richard Mathes, inserta no DeiitscheZeitung, foi que  se tornou um  propagandistado pensamento allemªo, no extremo sul.E ceito ainda que alguns brazileiros  educados na Allemanha, chamaram a attencªo  donosso publico para a cultura d’aquelle pàiz, masisto  «incidentemente e por forma episódica».A prioridade, portanto, do auctor das Questıes Vigentes na propaganda intellectual do ger­manismo, Ø uiu facto incontestado
’"’’ILieza .e  desdobramento  damentalidade  poderosa do nosso mestre,  graçasao espirito  allemªo, nªo foi um facto sein  pre

cedentes no inundo.
mm  do auctor da Vida de Jesus,elle  a trouxe do fundo longinq^io da  Bretanhana massa do seu sangue, e elle  proprio o reconheceu quando  no  « estudo  sobre  a Poesiadas raças celticas  traçou o retrata,  docementeidØalisado, do Bretªo> .O terreno estava preparado, portanto, disse
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Paul Bourget,  quando  elle  vindo a  Paris, conheceu o  pensamento allemªo.
Se a imaginaçcªo lhe deu o estylo  <­delicado atØ a esbelteza e quasi immaterial  de espiritualidade ■> e, •<de um modo mais consciente,

a medida de julgar os homens, fazendo consta
tar a lei secreta que liga o genero do talento
de um historiador á essencia mesma de sua sen
sibilidade»; a grandeza intellectual da Allema-
nha «espontando em florestas de idéias mais
espessas do que as massas de Harz ou da Thu-
ringia», offereceu-lhe ensejo de assimilar e repetir,
por sua própria conta, algumas das doutrinas
essenciaes de além do Rheno.

E Paul Bourget escreve: «Em frente da
mesquinha philosophia da França de então abro-
Ihavam systemas sabidos ' do Kantismo, todos
gigantescos e lembrando, pela audacia de sua
interpretação do universo, as magnificencias das
hypotheses da antiga lonia.

«Na França o catholicismo lutava pobre
mente pela vida na imprensa e na tribuna,

«Além do Rheno a exegese multiplicava os
pontos de vista renovando a interpretação da
escriptura.

«Era um rejuvenescimento das discussões
theologicas capaz de fazer levantarem-se dos seus
tumulo^s os illustres doutores da Idade Média,—
o Seraphico e o Invencível, o Angélico e o Illu-
minado.

«Os altos estudos agonisavam em França e
as suas Faculdades não recrutavam ouvintes se
não com a condição de reduzir o seu ensino
até fazer delle uma distracção util ás gentes do
mundo. . , . ..

«Na Allemanha, as universidades rivahsa-
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vam em zelo com o fim de elevar o nível  desua educaçªo superior».Era justo, accrescenta, que um espirito, se­quioso de idØias como devera ser  o de Renannas cercanias dos seus vinte e cinco annos, sedeixasse embebedar com o licor que a Allema­nha lhe offerecia em profusªo.Como quer que seja, se elle trouxe da suaaldeia natal as predisposiçıes da imaginaçªo e dasensibilidade para o ramo de estudos em’ que setornou inimitÆvel, a sciencia ^llemª foi  o campo onde elle  descobriu o veeiro de  ouro  dosmethodos novos e da erudiçªo.Com o  nosso  grande  patrício  passou­se,
miitatis mutandis, a mesma cousa.Dotado de uma grande imaginaçªo de quedera testemunho nos seus versos e, alØm disso, ap­parelhado com extraordinÆrias aptidıes de critico,Tobias  encontrou por sua vez as florestas  deidØas mais espessas do que as massas de Harze da Thuringia e, com a audacia do seu temperamento, respirou a grandes haustos o sopro de vitalidade que andava no ar, nªo abrindo mªo dodireito  de respiral­o  atØ onde quizesse e como
entendesse.Por isso,, elle  nªo perdeu as suas qualidades pessoaes de escriptor, isto  Ø, aproveitandotodo o grande material que  o novo mundo deidØias germânicas lhe offerecia, constituiu  o seupatrimônio de accordo com os impulsos da sua
vocaçªo.E nada mais justificÆvel.  Toda fecundida­’ de da natureza vem da uniªo dos sexos.Os arabes  das  fronteiras  longínquas  daPØrsia sabem­n’o bem disto, enrolando pannosem redor das palmeiras masculinas das suas tri­bus, nos  tempos  da  floraçªo, no  intuito  de
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impedir que o vento .do deserto leve, ao passarpelas tribus visinhas, o germen  de fecundaçªoÆs palmeiras do outro sexo.Os que criam  leis  aduaneiras  ao  pensarmento, pedindo­lhes certidªo de baptismo, fazemcomo esses arabes, contrariando uniıes  conju­gaes entre espiritos  de  procedŒncia  diversa eclimas  differentes, que  teriam  multiplicado  osseus fructos se lhes tivesse sido possivel  a ap­proximaçªo.A essencia  desse pensamento que eu sup­ponho ter lido em Lamartine, se bem  me lembro, encontrei muitos  annos  depois  em  PaulBourget, sem allusªo Æ fonte.  Affirmando quea educaçªo da Germania nªo prejudicou o que
de terno e delicado  continham as fontes  imaginativas de Renan, o physchologo francezassim
disserta ;

�«Um talento Ø uma creatura  viva.  Suaorigem suppıe um elemento macho e um elemen
to femea.«A imaginaçªo celtica teria  sido neste casoo principio feminino, que, fecundado pelo gŒnioda Allemanha, produziu a formaçªo  intellectual
do auctor da V/r/a de Jesus.^E  esse  consorcio  de  elementos  diversos,  produzindo  complicaçıes  psychologicas,trouxe­lhe o seguinte resultado : ­o dilettantis­mo, por ter sido lançado nos caminhos de umacritica  infinitamente  mœltipla, que elle  compre­hendeu e saboreou ; o sentimento religioso quelhe proveio dos seus primeiros extases christªosapezar das negaçıes de sua exegese; e a  dis­tincçªo aristocrÆtica, porque « ao sentimento in­nato da pureza de sua raça se juntou o  sentimento de uma superioridade indiscutivel de vida
intellectual»,
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No caso do nosso patrício deu-se alguma
cousa de semelhante.

O consorcio da imaginação e das aptidões
criticas de Tobias com o gênio aliemão e o seu
profundo saber trouxeram-lhe: — um relevo in-
comparavel ao seu estylo ; a ironia demolidora
que se, por vezes, foi simplesmente divertida,
de outras foi schopenhaueriana ; a originalidade
inconfundível, que no seio dos seus coevos lhe
deu uma physionomia própria, como os perfis
de montanhas destacando-se, aos primeiros raios
do sol, no extremo de uma planície; e os me
recidos fóios de philosopho, que elle juntou ás
suas insígnias de critico.

No seu estylo, que não é feito de filigranas
douradas, encontra-se o fio vermelho da idéia e
uma propiiedade de termos em que a graça cor
re parelhas com a technica.

Filho de uma época em que o talento de
escrever no Biazil consistia em formar períodos
vastos e retumbantes, elle teve a fortuna de al-
har o Litil ao agradavel, vestindo a sua erudi
ção umas vezes à Ia diable e outras com ele
gância, mas sempie com inteira propriedade p
sem prejuízo das idéas.

No entanto, apezar desse fio vermelho da
ideia que entrelaça os seus períodos e anesa
da propriedade dos termos no esclarecinicnto
dos conceitos, certos críticos do Rio de lanei
ro, que suppõem ter nascido no cimo do Core
covado, acharam de o brindar com o titulo de
Mfõn fonnuia de

.Todos as bellezas inteilectuaes que se encontrani num estylo bem acabado, todas as rT
laçoes de que elle se compõe, são outrL tantas verdades tao uteis e talvez mais preciosas
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para o espirito  publico do que aquellas que podem constituir o amago do assumpto.»Ainda ultimamente  o  Sr. JosØ  Verissimo,que nªo Ø um aprendiz de  critica  e tem  nomeada merecida, escrevendo  algumas  palavrasa respeito  do meu opusculo sobre Maciel Monteiro, expoz a sua desconfiança  de queeux^yalun discipiilo de Tobias e por isso mesmo umdos  œltimos  abencerrages  do  condoreirismo
local.Esse erro de  apreciaçªo obrigou­me a  dizer­lhe o seguinte, num artigo  insertonM Pro
víncia :«Nªo Ø a primeira vez  que  eu  descubronos cscriptos do illustre  confrade taes  referencias ao estylo do auctor  genial  das  QuestıesVigentes.Em ccrla  occasiªo nªo me foi  possivel dominar o riso  vendo­o  attnbuir ao grande mestre  a phrase que se tornou celebre :�palavrªo,  .palaviªo nªo diz quem  quer, palavrªo palavrªo só diz quem pode; quando  todos  nóssabemos ter sido do estimado Aprigio  Guimarªes aquelle desafogo >.

E mais adiante rccrescentava :«Foi o vigor das expressıes  ou  propriedade nos termos o que mais seduziu  Æ juventude estudiosa, quando o teuto sergipano apeoudos altares  os velhos manipansos da  idolatriaindigena.  Estou certo  de  que, se  os  novosprincipios sustentados por elle fossem  precedidos dos sediços narizes de  cŁra  das  convençıes acadŒmicas, nªo teriam feito  caminho comum tªo grande Œxito.  E nesse ponto estou deaccordo com o famoso  Ibsen, quando, numacarta  Æ Georges Brandes, affirmon que os novo§ideiacs pedem formas novas, ?
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�A ironia  do grande mestre Ø cousa  quenªo precisa de um escaphandro para a  descobrir  nos recessos do seu pensamento.Escrevendo a proposito de  uma  das suastheses apresentadas em concurso, designada porelle  pelo nome esquisito  de  direito  autoral,sentia que nªo tivesse chamado a  attençªo deum ou outro moço esperançoso, a quem incumbialançar por terra  o orgulho e  as  singularidades do velho concLirrente  desprotegido, principalmente sabendo­se que a cousa nªo  deixavade fazer espanto e motivar mais de uma inter­pellaçªo^ em segredo sobre o  sentido  e  o alcance d’aquella especie de eoruo branco.E continuando nesse tom ironico dizia :«Como sou dotado da faculdade de repre­sentar­me atØ as  idØias  mais  prosaicas  e  ab­stractas, sob o schema de uma  mulher bonita,posso dizer que a minha these  foi  semelhantea uma linda  moça que  provocasse  um  rapazingŒnuo, mostrando­lhe, em toda sua  peregrinabelleza, os eburneos hesmipheroides de um seiode fada ou a polpa de uma perna brazileira (asfuncçıes do crescer e do engrossar  sªo vege­tativas, e no Brazil a  vegetaçªo  Ø  luxuriante),porØm fosse repellida  pelo ditoso mancebo, queesconjura o anjo mªo e foge das tentaçıes.»Em outra occasiªo, e  ao concluir  o  seuescripto sobre  As faculdades  jurídicas  comofactores do direito�inspirado, segundo elle próprio confessa, por outro de igual substancia doDr. Rudolph Heinge,�de Heidelberg, refere  ocaso de um viajante europeu dos  nossos  diaster visto  na  AmØrica  uma  tribu  selvagem, atribu  dos Acawais, que  lhe  fez  profunda  impressªo pela belleza de suas mulheres.O mais extraordiivario, porØm, se lhe apre­
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sentou, quando elle,  em  paga  de  collares  dealjofar de que fez  presente Æ  duas  mocinhas,typos de realce  entre  as  mais  formosas, lhespediu que ellas  o  beijassem.  Entreolharam­seas duas espantadas, porque  nªo  conheciam ophenomeno chamado beijo, e logo que elle seincumbiu de lhes mostrar praticamente  «o valordessa incógnita >  os selvagens presentes romperam numa gargalhada. E Tobias conclue; «Ora,pois, eu tambØm, com o meu continuo citar deauctores e idØias allemªes, nªo estarei  sujeito  Æalguma risada acawaiana» ?Ainda no substancioso  estudo  a  respeitodo Direito autoral, e depois de ter concordadocom o  Professor  italiano  Antonio Tari que...liiomo fu ben definito�animale dei riso, disse;«Segundo li  ultimamente em um jornal dosul do impØrio,  o  sÆbio  naturalista  allemªo,Fritz Müller,  que alli  reside, acaba de descobrirque a natureza, entre nós, cercou certas  plantasselvagens de meios de protecçªo contra  o ataque das lagartas.  E’ assim  que  o maracujÆ,�diz elle, Ø dotado de  umas glândulas, que  se­cretam um mel especial, o  qual  attrahe  umasformigas pretas, que deliciadas por aquelle nectarnªo consentem que as lagartas se  approximem.«Eu  sou  uma  dessas  plantas  selvagens.TambØm guardo o meu mel ;  Ø um  pouco  depoesia, que nªo me abandona mesmo nos mo
mentos mais criticos  da existŒncia.«Tenho  tambØm  commigo  uma  formigapreta : Ø a ironia, a ironia  reflexa,  que zombaatØ da própria zombaria, a ironia  que dependedas mÆs impressıes que me  possam  causar aintriga  e o mexido das almas pequeninas.»�A sua originalidade nªo Ø difficil de provara quem se der ao trabalho de conhecer as cop­
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diçıes do  espirito  brazileiro  n’aqLielle  tempo,porque a originalidade  de  qualquer  escriptornªo pôde deixar de ser relativa.Escrevendo a respeito de um livro  censurado por nªo trazer o  traço de  originalidade,elle  proprio dizia  nªo conhecer maior  extravagância, nem cousa mais extemporânea do  queo gesto  magistral do critico  affirmando  que oescriptor nªo foi  original nem descreveu algumaexperiŒncia própria. <■ Originalidade o
profundo ensaísta. E' pedir demasiado. O cen
sor, por certo, não entrou bem no fundo deste
conceito. Original em uma creação do pensa
mento, disse Hermann Cohen, limita-se a um
curto passo que, muitas vezes sômente pela sua
preponderância no andar das idéia ou pela ines
perada direcção que toma, attinge á força de
reformas,-ao largo tempo e ao longo, o domí
nio do saber.

«Mas mesmo assim, quantos são capazes
de aventurar esse curto passo além do terreno
conhecido ?»

Esse passo elle o deu, não ás escuras e ás
apalpadellas como um cego sem guia, mas se
nhor de si e deixando aberto o caminho aos
que viessem depois.

D'ahi o engano, verdadeiro ou fingido,
dos críticos.

Vendo hoje os traços indeleveis que elle
deixou de sua passagem na matta virgem da
nossa ignorância, suppõem ou fingem suppor
que aquella estrada foi sempre uma serventia
publica do espirito nacional.

Abriu-a o gênio de Tobias a golpes inces
santes.

Não fosse o trabalho de conservação de
alguns dos seus discípulos, as tiriricas e o§ ci-
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poaes da insciencia indígena teriam crescido de
novo, fechando­a.E engraçado seria  ver muitos dos  críticosfanfarrıes de hoje tacteando  no  desconhecidoÆ procura desse caminho por onde elles  agorapasseiam ovantes.Por isso, eu  poderia  dizer  simplesmenteque seu  traço  de  originalidade estÆ  «na  suaobra tomada em conjuncto, na acçªo, nas tendŒncias que despertou, no influxo por ella produzido», se essa  originalidade nªo resaltasse, aomesmo tempo, de cada estudo seu e do aspectonovo dos conceitos emittidos em qualquer del­les, ou accentuando  melhor�em  philosophia,direito, arte, litteratura  e religiªo.�Por fim  quando elle  poude tirar proveitodo seu espirito, graças Æs doutrinas e aos me­thodos germânicos estimulando as suas aptidıesnativas, se viu  entªo de posse dos seus formidÆveis utensílios de pensador.No parecer de Clovis  BevilÆqua, «o  phi­losopho emergiu  do  critico, no  momento emque o terreno se lhe afigurou  sufficientementedesbravado para receber construcçıes, e o  espirito  sentiu  necessidade de  dar  expansªo  Æssuas faculdades creadoras  que se  nªo  haviamexgottado com as producçıes estheticas.»E o douto  escriptor, continuando,  affirmaque no seu caracter  de  philosopho  o  auctor
dos Estudos Allemªes foi  um ensaísta dos maisattrahentes, pelo capitoso do estylo  como pelasegurança e oríginalidade dos conceitos, fazendo lembrar Waldo Emmerson,�the great Ame­rícan essayst.Garcia  MØrou,  porØm,  declara  nªo  terdescoberto  nos  escriptos  de  Tobias  Barrettq
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cousa alguma que o auctorisasse  a consideral­ophilosopho.E’ uma sentença  do famigerado  orgulhoplatino, da qual eu appello para  o  juizo  doscompetententes, com as razıes  que  apresentarei  nas paginas seguintes.

O PHILOSOPHO

Das aptidıes philosophicas de Tobias Barreto ou do seu senso de philosopho, Ø bastante  citar  como prova o ensaio  de  psychologiacom o  titulo�A  sciencia  da  alma  ainda esempre contestada, onde se revelam os primeiros traços do pensador�  embora  tenha  sidoelaborado numa phase intermedia  da  evoluçªodo seu espirito ; as  Glosas  heterodoxas a umdos motes do dia, em que investe serradamen­te contra o que elle  julgava ser  pretençªo dasociologia a enfileirar­se  no  quadro  geral  dassciencias : as Notas a lapís sobre a  evoluçªoemocional e mental do homem, com o fim demostrar que o desenvolvimento da intelligenciaobedece a um processo mais rÆpido do que odo sentimento, de forma a jÆ pensarmos de ummodo consentaneo com o  progresso  e  aindasentirmos conforme Æs influencias  hereditÆrias­Uma Recordaçªo de Kant, que Ø um conscien­cioso e profundo  voto  em  favor  da  Críticada Razªo Pura e em que se delineia, em todasua  amplitude  genial,  o  solitÆrio  de  Kınis­berg.
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Certo elle nªo ereou um systema em nenhumdesses trabalhos, critØrio forçado para muita gente  na designaçªo  de  um’ philosopho ;  mas  ofolego amplo e as vistas largas  de um espirito
autonomc circulam em todos elles.Se  aquelle  critØrio  fosse  absoluto,  RoyerCollard se teria  visto em condiçıes precÆrias eirremediÆveis passeando ao longo do Senna, namanhan em que foi nomeado professor da Sor­bornna, segundo refere Taine.Tinha relido  na vespera a Biblia  daquelletempo, o famoso Condillac ; e, no entanto, nªopoderia repetir­lhe  as licçıes,  «donde se exha­lava um vapor de formulas materialistas e scepti­cas que iam litteralmente  de encontro aos seus
instinctos de christªo e Æ austeridade irresistível
de sua moral».Novo em philosophia, nªo tinha  doutrinasua e, de qualquer forma, teria  de  fazer  ado­pçªo de alguma.De relance, elle  percebe  « no baTªo de umcalepino, entre um Crevier desapparelhado e oAlmanach das Cosinheiras, um pobre livro esquecido, que ninguØm, c.vcepto o  vento,  houvera
folheado ».Approxim.a­se  e lŒ:�Recherches sur len­tendement kmnaín (laprŁs les príncipes da senscotnnmn, par le Doctenr Thoinas Reid.  Abre­osoffregamente c encontra uma refutaçªo dos con­dillacianos  inglezes.�Quanto custa  este livro?�inquiriu.�Trintr soas, respondeu o mercador.  ,Acabava de ser obtida  por  dinheiro  e iaser fundada a nova philosophia  franceza,  con­clue Taine: mas,  apezar  desse  curioso  e expressivo episodio, ninguØm certamente contestaa Royer Collard o titulo  de philosopho,
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Se sujeitcirmos a um exame, diz Ribot, ossentidos diversos desse titulo na linguagem corrente, nas discussıes ou nos livros, surprehen­de­nos a variedade de accepçıes a que  elle  sepresta e a confusªo que pode originar.Um homem que descreve, analysa e classifica os phenomenos do pensamento, como Her­bert Spencer ou Alexandre Bain, Ø  denominado philosopho; aquelle que regula os costumesou modela um ideal de  conducta, assim  tambØm se pode chamar.  Se alguØm pıe a lógicaao nivel das descobertas recentes  da  sciencia,como Stuart Mill, ou  disserta sobre as  causasprimeiras, merece o mesmo titulo.Eis significaçıes diversas, Æs quaes, segundo Ribot, se poderiam juntar outras.Os constructores de systemas sªo  raros enem por isso  revelam  maiores aptidıes.NinguØm recusa  a Emmerson, Carlyle  ouRenan o titulo  de philosopho, e,  no  entanto,apezar do seu renome e do brilho immorredou­ros dos seus trabalhos, elles nªo construíram sys
temas.Na opiniªo de Einesto Hasckel todo homeminstruído que pensa ou procura  ter  uma  concepçªo determinada do universo, Ø  um  philosopho.Tobias foi in:ontestavelmente um pensadore teve essa  alta  concepçªo  a que  se  refere oprofessor de lena.Com inteira  razªo  Sylvio  Romero  disse *«Em critica  philosophica, alØm de ter sido ellequem iniciou a campanha  seguida  e  vigorosacontra o extenuado espiritualismo  eccletico  deVictor Cousin e consocios, ensinando successi­vamente, como quem reformava seu proprio pensamento diante cio  publico, o nnturalismo idca­
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lista de Vacherot, o positivismo de Comte, o cri­ticismo agnóstico de  Scherer e Renan, o  pessimismo de Schopenhauer e Hartmann, o monis­mo de Hseckel e NoirØ, parando definivamenteneste ultimo, cumpre advertir que  aos  conhecedores se deparam muitos casos originaes  espalhados nos seus escriptos do genero.  Destenumero Ø o que deixou  dito  contra  Jouffroy,acerca do  papel  da  imaginaçªo  no  facto  daconsciŒncia,, e,  contra  Vacherot,  do  papel da
memória na mesma consciŒncia, atØ em se tra­ctando de idØas,  actos,  paixıes e sentimentosque formam, segundo a pretensªo desse philo­sopho, o fundo e essencia da alma humana,«O que escreveu do nenhum valor da ache­ga dos poetas,  dramaturgos,  romancistas,  moralistas em psychologia, da impossibilidade destatraçar a historia  de suas principaes  descobertasde caracter subjectivo e fazer previsıes  exactasnos seus dominios.  A replica ao alludido Vacherot, quando ensina  que o  espirito  humanose observa de duas maneiras,  na parte  individual e na parte do seu ser.«A analyse fina  que fez, por quatro  vezesdiversas, da philosophia de Kant, principalmente  naquella em que mostra que o pensador deKoenisberg inutilisou  para todo  sempre o chamado racionalismo, de qualquer natureza e forma, nªo  bastando  affirmar  portanto  que  demonstrara a impossibilidade da metaphysica como
sciencia».Pode servir­nos justamente de typo o seuultimo ensaio a proposito  de Kant,  esse  pensador que viveu com a regularidade do seu pa­tricio  o relogio da Cathedral de Koenigsberg, naphrase pittoresca de Henri Heine.  E’ uma syn­these suggestiva, como elle  as sabia fazer.
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Desde a primeira  parte, consagrada Æ nossaesterilidade  no dominio philosophico ;  desde aexposiçªo clara e segura da philosophia allemannos diversos periodos do seu desenvolvimentono sØculo passado ;  desde os golpes desferidosno systema de Augusto Comte em desaggravoda  Critica  da Razªo Pura, atØ o amago  doassumpto desdobrado com segurança, o seu notÆvel senso de philosopho nªo o abandona.Por mais acerbas que nos pareçam, exprimiam uma inteira  verdade  estas  suas  palavrasescriptas em 1874 e reproduzidas  no  trabalhocitado:  ­ :<Que Ø a philosophia entre nós ? Simplesmente o nome de um preparatório qua a leiconsidera preciso  para se fazer o curso de certos estudos superiores.  Fóra disto, ninguØm haque se  interesse,  que tome  ao serio  qualqueresforço de applicaçªo e cultura philosophica. Oensino dessa disciplina official  Ø uma coisa  mi­sera, e frivola em sua misØria .Na obra posthuma de Paulo RØe lŒ­se queØ preciso, paia ser admittido nas Universidadesallemªs, mostrar antes de tudo ter  fØ em Kant.Em nossas bancas de exames, pode­se dizer que, por aquelle tempo e nesse dominio, osalvo conducto era ter fØ  na ignorância.E’ o que se pode deduzir dessas  palavrasescriptas em 1877 no Deiitsher Kcempfer e reproduzidas pelo seu auctor  na  Recordaçªo deKant: «O que de melhor se pode  dizer a talrespeito Ø affirmar que o ponto de vista philosophico do nosso pretendido  mundo  sÆbio  Øcaduco e imprestÆvel.  Nem ha duvida que atØas estrellas  de  primeira  grandeza,  os  celebrespensadores e  escriptores, só se assignalam  pelasua fØ implícita  no velho Deus da  theologia e0a egreja.  Nada sabem,  nada  comprehendem
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do desenvolvimento da vida espiritual da actua­
lidade».Era uma triste  verdade.  EstÆvamos sob  ainfluencia  de  escriptores  educados  no ecdetis­mo coiisiniano ou nos principios dos reactoresnØo­catholicos Æ  maneira de BalmØs e  Venturade Raulica, ou, cousa muito peor, sob  a direc­çªo de professores sem doutrina, como aquellenosso comprovinciano que, sendo eleito  deputado geral ao lado de um Hypocrates anonymoe de um Quintiliano  macambusio, mereceu  deum jornal da Côrte o seguinte conceito : «Pernambuco desta vez mandou Æ Gamara um medico que nªo cura, um rhetorico  que nªo faliae um philosopho que nªo pensa.»Como attestado da nossa cultura philosophicaexistiam por aquelle tempo noBrazil o compŒndiode MonfAlverne, que foi  antes de tudo um orador, trabalho escripto em 1823 e só  impressovinte e seis annos depois, bebendo, a  principio, a  inspiraçªo  nas  fontes  do sensualismoe  modificando­se  no  seu  percurso  atØ  des­aguar  no  estuÆrio  da  philosophia  eccletica ;as Investigaçıes de Pyschologia, do Dr. Eduardo França, em 1854, que, havendo principiadopor ser  materialista, se deixou  depois  arrastarpelos cantos de sereia da eloqüŒncia  cousinia­na ; os Factos do Espirito Humano, de D. J. G.de Magalhªes, «uma repercussªo, atenuada pelasdistancias de estylo e de linguagem, das licçıesde Victor Cousin, sem um  centimo  de  atten­çªo pelos grandes  descendentes  de  Kant, ostriumviros da moderna philosophia da  Allema­nha�Fichte, Sheleling  e Hegel�», nem  porJouffroy, o «serio  e  meditativo  Jouffroy, esseHamlet da philosophia >, como por  alguØm foichamado, de modo que fossem postos  em rç­
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levo, segundo o entendeu Tobias Barretto, «asverdades e os erros desses  nobres  espíritos ;»a  Theoría da Affirmaçªo Pura  do  reverendoPatrício Muniz, procurando,  como ainda  hojese faz em menor escala e com menos proveito,dar  ao  catholicismo  o  condªo  mÆgico  demotor da philosophia; La science  et  les  sys­themes, do pintor Pedro AmØrico, these escriptacom a imaginaçªo de artista e pobreza de dados
scientificos.No Recife, onde apparecera, no meiado dosØculo, o Dr. Antonio Pedro de Figueiredo, arvorando a bandeira do livre  pensamento, convencido de que «para a razªo  do  homem sóha legítimos os dados da razªo»  ou acreditando que «tudo Ø ligado no systema da  natureza, e que o mundo moral tem leis  assim comoo niundo physico», pontificava o  Dr. Sorianode bouza desempoando, no seu CompŒndio dePhilosophia, a velha  escola de S. Thomaz deAqumo e proferindo convencidamente, do altoa sua cadeira do Curso  Annexo, o surge  et
ambula.  ^E certo que no  período  em  que foramescriptas as palavras citadas com  referencia aonosso atrazo em matØria philosophica, começa­am a ser conhecidas as theorias expostas pelo

Barretto no seu livro  as Tres Phí­
Vísconde  do  Rio

fprnrpínr!  i  creaçªo ou a natureza ín­auftnr CP ̂   commum, em  que  oa thesp  ^^s doutrinas de Darwin;funcl. H  Guedes  Cabral,  intitulada A5cholop­ia snl/  f?’  estudo  de psy­cias � ̂  nc  idíluxo dos princípios da scien­^ Crítica  ^^^^tudos de  Philosophiacritica  do proprio Tobias  Barretto, com um
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folego de rebeldia  e  de  novidade  inconfun­
diveis.D’aquelle periodo  data  o  nosso  avançoem questıes philosophicas.

O auctor dos  citados  Ensaios e Estudosfoi  o  formidÆvel propulsor  desse  extraordinÆrio  movimento, e depois delle Sylvio  Romero,em 1879, com a Philosophia no Brazíl, descarnando a nossa misØria intellectual sob a couraça
de um reformador.Desde entªo, tantas tŒm sido  as  manifestaçıes da intelligencia  brazileira  nesse  terreno,nos trabalhos posteriores desses dois  mestres enos estudos de  Clovis  BevilÆqua, Martins Jœnior,  Arthur  Orlando. JosØ  Hygino, AnnibalFalcªo,Teixeira Mendes, Gumercindo Bessa, Fausto  Cardoso, Egas Muniz, Tito Livio de Castro,Anselmo  da  Fonseca,  Laurindo  Leªo, PedroLessa, Estellita  Tapajós, Prado Sampaio, FariasBritto,  Raul  Azedo, Almachio  Diniz,  AraœjoJorge, que, actualmente, seria  considerada  umainjustiça  a phrase de Tobias Barretto sobre seruma cousa supØrflua  <­querer  demonstrar que oBrazil nªo tem cabeça philosophica.»E para nos servir de prova  nªo  precisa­riamos outro elemento do que  esse  criteriosotrabalho seu que  estamos percorrendo com admiraçªo e gÆudio.No entanto, ao tempo em que Tobias Barretto  escreveu a Recordaçªo de  Kant, o  solitÆrio  de Koenigsberg era considerado  ainda noBrazil, por intermØdio de BalmØs,  a  causa dadesorientaçªo philosophica da Allemanha, o pro­
ductor de doutrinas dissolventes e scepticas, oude um dogmatismo exposto com extravaganciade linguagem em systemas disformes,Foi com inteira  opportunidade que o sÆbio ser­
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gipano, citando palavras de Helmholtz, na Ópticaphysíologica a respeito de Kant, disse que esteera  ainda,  «quem  melhor e  mais  dignamenterepresentava a direcçªo philosophica. >
E accrescentava ;  «E’mister,todavia, observar que a  palavra  philosophia deve  ser  aquitomada em  sentido  restricto, significando  unicamente aquella  parte da sciencia que se occu­pa da theoria do conhecimento.  Nªo se tractada esthetica  ou da ethica, mas somente da primeira das  tres  questıes  formuladas por Kant,nas quaes se concentra, segundo elle mesmo seexprimiu, todo o interesse da razªo tanto especulativa como pratica; e a questªo Ø a seguinte;que posso eu saberl»Em seguida, alludindo a ter  sido  o  solitÆrio  de  Koenigsberg  chamado por  AugustoComte o maior dos nietaphysicos, Tobias  diz:«Bem longe de ser Kant um archictecto  de cas­tellos aereos, foi  elle  quem  acabou  de arrasarpor uma vez o palacio encantado da velha fadaque seduzira e perdera mais de um espirito superior.  A philosophia  critica, obra  exclusivade Kant, nªo surgiu  senªo  como antithese daphilosophia  dogmÆtica, atØ entªo  dominante;e o dogmatismo  philosophico  Ø  justamente ametaphysiea.  Nos escriptos do philosopho encontram­se a cada passo os mais  claros  certi­.içados da sua intuiçªo inteiramente nova e diametralmente opposta ao  modo de ver commum.« Assim, por exemplo, elle diz :�«A asser­çªo dos metaphysicos deve ser sciencia ou en

tªo Ø nada !»E depois de ter  citado outros conceitos deKant com o fim de provar  que  elle  nªo  foi«um metaphysico em  o sentido  de um visionÆrio», diz paginas adiante :
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«O grande feito  philosophico de Kant foia  indagaçªo do orgªo do conhecimento, o estudo da razªo humana.  Que Ø que a  esta  razªo se pode attribuir como proprio, originaria­mente proprio, antes de toda e qualquer experiŒncia ?  A philosophia  dogmÆtica  tinha  respondido atØ entªo : Deus, liberdade,  immorta­lidade, eternidade etc.  A philosophia sonsualis­
ta  atalhava dizendo:�nªo  ha  tal,  só  existemformas sensíveis que a razªo recebe do mundo
exterior.­Kant, porØm, respondeu:�nenhuma outracousa senªo espaço e tempo.  Sªo estas formaspuras e originaes, em que a razªo funde todasas matØrias da sensibilidade externa e com cujoauxilio  pomos em ordem o mundo inteiro.  Aactividade ordenadora da inteiligencia (Verstand),que Ø quem eleva ao grau de effectivo  conhecimento o material fornecido  pela sensibilidade,se exerce por meio das cathegorias, que  Kant
admittia em numero de doze. Entretanto, comoKant mesmo nªo attribuia  a  estas  cathegoriasum valor a priori absoluto, nªo foi muito  queSchopenhauer, segundo a sua própria expressªo,atirasse­as todas­pela janella, reservando  somen
te  a causalidade, em sua quÆdrupla raiz, isto Ø,como fundamento ou razªo  da  existŒncia, dodesenvotvitnento, Øo pensar e do querer.  TalØ a simples mechanica do nosso conhecimento.»E’ preciso porØm notar que a  respeito  docelebrado auctor da Critica da Razªo Pura asopiniıes se chocam,Remy de Gourmont, por exemplo, referindo­se Æs festas cívicas e litterarias  em homenagem­ ao centenÆrio de Kant, e ao  facto  de  seter faltado  muito no seu methodo  de  vida aopasso que sobre o seu  methodo de pensamen­
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to apenas foram feitas  allusıes vagas, perguntaquem foi Emmanuel Kant.  Um  apriorista,  responde, o que aliÆs foram os philosophos em todos os tempos desde Platªo atØ Buffon.E se nªo sªo, ainda hoje, accrescenta, Ø porque a  philosophia do aprioristico  estÆ em desuso, como a  theologia  dogmÆtica,  eschatolo­gica ou mystica.Nªo se trata  mais de subir Æ custa das azasaos cimos e depois descer ao mundo  terrestreesquecido e negado.  E’  preciso  partir  destemundo, e antes de tudo o  conhecer.  Depoisse subirÆ eternamente sem jamais attingir os cimos, porque elles  nªo existem.No seu entender, a posiçªo que tomava ofamoso Kant  na crista  desta  montanha  imma­CLilada�a  Razªo  Pura, era  uma  attitude  detheatro.  Tinha alguma cousa  de  illusionismo.Nªo ha Razªo Pura, accrescenta, como nªo hamontanhas de cristal.  A razªo  Ø simplesmente  uma palavra:�a expressªo das  maneiras asmais commodas  de  comprehender as  relaçıesmœltiplas que unem os elementos  variados  danatureza.  «A razªo Ø apenas uma unidade demedida, mas uma unidade necessÆria e  sem aqual haveria tal  differença  que  nenhuma sociedade seria  possível.  No entanto, esta  necessidade nªo Ø anterior.  O necessÆrio, o razoavelØ o que Ø; mas toda  outra  maneira  de  ser,desde que existisse, seria igualmente  necessÆria
e razoavel.»Continuando, Remy de Gourmont diz queo sÆbio de Koenisberg passeioii os seu methodosem todos os domínios.  Como nªo baseasse osseus raciocínios sobre cousa alguma registravel,conseguio provar facilmente a liberdade, a im­mortalidade, a  existŒncia  de Deus, o absoluto
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da moral christª  e, geralmente, tudo o que fossepreciso  provar para ser  um eminente professorde philosophia.  Mas nªo se  tracta  de exporos pormenores  da  philosophia de  Kant,�dizelle; ella  se exerceu sobre todos os assumptosda intelligencia  e  do  sentimento,  considerando­os todos do alto, como em projecçªo.  Talphilosophia  nªo tem mais valor.<­Precisamos de  uma philosophia  senhorade si, familiar e scientifica,  sempre  provisória,sempre sujeita  ao facto  novo que  vae necessa­ nriamente surgir, uma philosophia que  nªo seja
senªo um commentario da vida,  mas  da vida
inteira^.Outros entendem que o famoso  pensadorde  Koenigsberg nos  pcrmitte  ver  atravØz  deseu vidro que avoluma e concentra alguma dastendŒncias ainda esparsas,  vagas,  indeterminadas, que haveriam, algum tempo depois, de encher tªo profundamente os dominios da sciencia.Para esses,  desde os seus  primeiros  trabalhosclaramente se vŁ quanto o auctor da Critica daRazªo Pura  estÆ  impregnado das  licçıes  deNewton nos Princípios da Philosophia Natural,que elle  apprendeu na Universidade, sob a in
fluencia  do seu  mestre Knutzen ; mas no meiodisto  quanta cousa atrazada nos seus  escriptos.E’ que elle, accentuam  esses criticos, foi um excŒntrico, sem familia,  sem  convivŒncia, e semos conhecimentos que as viagens fornecem.Jamais sahiu de Koenigsberg, jamais viu outragente e outros horisontes.  Tªo irrevogÆvel erao seu habito de passeio diÆrio, Æ hora certa, queo seu visinho de defronte podia dizer, sem medo de errar:�sªo tres horas, o Sr. EmmaniielKant vae fazer o seu giro, quando elle descia Æ)­ua  com a sua bengala debaixo  do  braço, so­
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sinho, se era verªo, ou acompanhado  do  seufâmulo com o guarda chuva, se era em tempo
de inverno.Daquelle  retiro,  onde  elle  viveu  oitentaannos, dlssertou sobre as raças  longínquas  deque provavelmente nªo teve occaslªo de observar os typos ; sobre os tremores e as transformaçıes da terra  de que elle  conheceu apenas,e por alto,  os aspectos do  seu  torrªo  natal ;sobre os vulcıes e os oceanos que jamais teveensejo de ver;  sobre  anlmaes  e  plantas, semque tivesse junto a sl  qualquer cousa a que se­pudesse dar o nome de herbÆrio ou museu.E’ de suppôr, acreditam, que  esses  defeitos de educaçªo, juntos aos prejuízos das crenças recebidas no suave selo materno, tivessem,apezar da força do seu genlo. Influído poderosamente, ao declinar da vida, nos largos domínios da sua  prodigiosa  reflexªo  phllosophlca.O fecundo auctor da Historia da CreaçªoNatural,  obedecendo  ao seu  ponto  de vista,preferiu  adoptar um meio­termo que lhe  pareceu consentaneo com a  justiça  da  posteridadeem relaçªo ao famoso phllosopho.Na sua opiniªo existiram, no Isolamento deKcEnlgsberg, dois Kant � o n. 1, pensador  daCosmogenia monista e critico  da Razªo Pura,e o n. 2,  Inventor da critica  dualista  do  julgamento e descobridor dogmÆtico da razªo pratica.  Kant n. 1  afflrmara  a  formaçªo e a  origem mechanlca de todo universo, conforme osprincípios de Newton, enumerando a formula deque o mechanlsmo Ø a unlca explicaçªo real detodos os phenomenos ; Kant n.  2, ao  contrario, subordinara o mechanlsmo Æ theologla.  O1." demonstrara que os tres dogmas centraes dametaphyslca :�Deus, liberdade e Immortalldade
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eram incognosciveis e indemonstraveis ; o 2.° af­firniara  contradictoriamente que esses trŒs syni­bolos mysticos  sªo  postulados  necessÆrios darazªo pratica.  E o venerando professor de lena
diz ainda :� «A celebre obra da juventude de Kant�Allegemeine Natargeschichte  iind  Theoria desHinimels�era  ousada  e  monista,  porque elletentava explicar a formaçªo e a origem mecha­nica  do  universo  segundo  os^principios  deNewton.  Essa  arrojada  tentativa,  porØm, nªo
se firmou sobre as mathematicas senªo quarenta  annos depois, na Exposiçªo do systenia doMundo, de Laplace, que foi  um pensador  impÆvido e um atheista conseqüente.  E’ muito conhecida a resposta que elle  deu a Napoleªo;�nªo haver lugar para Deus na sua Mechanica Ce
leste.«No  entanto,  o  solitÆrio  de Koenigsbergachou no seu declínio  que, se nªo  Ø possivelprovar a existŒncia de Deus, convØm crŒr nellepor motivo de ordem moral.«Tudo isto  o levou a construir um mundoÆ parte, supersensível, de que a existŒncia nosØ  provada  pela  consciŒncia  moral,  tornandoassim  a  razªo  pura  subordinada  Æ razªo pra
tica».Hreckel tem razªo atØ certo ponto, porque,effectivamente, o sÆbio de Koenigsberg, admittin­do o mechanismo em todo mundo inorgânico,chegou Æ inconsequencia de o nªo acceitar nosramos superiores da biologia e da sciencia  dohomem, convencido de que teleologia e mechanismo sªo termos que se repellem.Escrevendo a proposito das criticas do professor de lena ao sÆbio  de Koenigsberg,  Hart­mann por sua vez disse : «Em a natureza, a te­
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leologia e o mechanismo se portam exactamentecomo as idØias de alvo e meio; um nªo podeexistir sem outro ; sªo reciprocos.  Se se tiver,porØm, de  admittir  o predomínio  de um dosdois, esse pertencerÆ Æ teleologia, porque o meioexiste em virtude do fim e nªo o fim  em virtude do meio.  No fundo ambos sªo momentos de  um mesmo processo logico».Tobias Bairetto conhecendo, provavelmente, a critica  de  Harimann, se deixou  ficar no
estreito  de Emmanuel Kant, ad­mittmdo com elle  a divisªo  em causas mecha­nicas e causas teleologicas,  na  supposiçªo  falsa  e havei  no mundo  uma  parte de  mechanismo e outra de teleologia, o que nªo era  con­

losThte de Now"""’  PP’­
a sua Recordaçªo deKcint Ø um trabalho de mestre

dpi;pn?/nf°n terªo dado um estudo  muito maistismn nq^Au ^ P’°Posito da influencia do kan­los ni3ic  ^’"’^^riha, ou sobre os seus discipu­tema­ nn  desvirtuadores do  seu sys­vinrpntp  entender, raros tŒm a claresa conde Tnhiac  synthetica  das  paginas^  sei  que  se  tinhaDossa mprprlf­ ° "^esino  assumpto  cousa  queNªn aH ’.  j^ouras de um confronto.vino SchilIPr"^  lu ­ ’"’"1’sade que atØ o dias sciencias  ^^°"^elhÆra entre a philosophia emªes foi iim  Estudos Alie­
a synlhese das suas leis
os assuliinfns  ° entendeu  em todosMndT a S  P"’  em todos dei­.xando mais ou menos accentuado  o seu  espi­
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rito  philosophico, ou os traços inapagaveis  dasua orientaçªo de pensador.
Aos que o accusam de nªo ter uma ordemmacissa de idØias,  um todo  systematisado nosseus escriptos, elle  poderia ter respondido, a exemplo de Taine  no prologo . dos  PhilosophosClÆssicos:  «Um livro  de refutaçªo  nªo  Ø umlivro  de theoria ; por isso eu nªo tive que produzir um systema.  O meu fim, antes de tudo,

foi indicar uma direcçªo >.
E nªo foi só isto.
A originalidade  philosophica de um perio"do tanto deve ser procurada nas  obras  cyclo­picas dos philosophos, aquelles que fizeram daphilosophia o officio ou objecto de uma longa epertinaz meditaçªo, como nas obras dos poetas,

dos  moralistas, dos  auctores  de  romances  e
dramas.

A França teve no XVll sØculo Descartes eMalebranche ;  mas ao seu lado viveram Pascal
e Ia  Rochefoucauld.  Quem era o  auctor  dasMaximas? «Um agitador  político  que se  repousava das intrigas  manqiiØes junto  de  algumas mulheres de espirito.  Foi,  entretanto, oque primeiro, depois de RogØrio  Bacon, Ø certo, ousou dizer que a intelligencia  e a virtude,do mesmo modo que a força  e a belleza,  sªofuncçıes da physiologia».

Esses  conceitos  escriptos  a  proposito daphilosophia de Sthendal vŒm a talho de foice.Taine disse que o Le Rouge et te Noir, livroque elle  releu  umas  sessenta  vezes,  trouxe  Æhistoria  do coraçªo processos  scientificos,  «de­termiiiando­lhe os fundamentos»  , nacionalidades,  climas, condiçıes  pessoaes,  vendo  os«sentimentos como naturalista e como physico  ».
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Chegou­se a affirmar que o  grande criticoda Litieratura Ingleza nªo teria  escripto a  suaPhilosophia da Arte, se nªo houvesse conhecidoa Historia da Pintura na Italia escripta com aprofunda nostalgia dos feitos heroicos de Bona­parte ; que elle  nªo teria  explicado as tragØdiasde Racine se nªo fosse a influencia de Sthendal;que o antepassado mais  proximo  do Sr.  Frederico Thomaz Graindorge foi o toiiriste das Memórias ;  que, emfim, em seu esboço da vontade, Taine retirou  das  obras de Beyle, e nota­damente da Chartreuse de Parme, um  grandenumero de provas.Ora, se Ø possivel dizer tudo isso de HenryBeyle que «atravessou o seu período  litterariosem  ser  comprehendido,  como  se  atravessaum paiz estrangeiro de que se nªo sabe a língua», e teve  apenas  as  honras  espirituaes dagloria  posthuma ; calcule­se o que se pode dizerdo  espirito  philosophico  de  Tobias  Barrettoinfluindo  poderosamente  no  seu meio, comoalguØm que tivesse feito a drenagem de uma lagoa morta e depois lhe tivesse trazido novos ma­

nanciaes.
Garcia MØrou teve a pacholice de escrevero seguinte : «O que eu acho Ø que nada do quediz Tobias Barretto Ø uma novidade para os espíritos cultos de nossa epocha, para os mais oumenos esclarecidos que tenham freqüentado  bi­bliothecas e estejam um pouco ao par  do movimento das lettras  na Europa».Seria engraçado, se nªo fosse injusto.�­Existiam  na Europa os livros e as obrasd’arte  que attestavam  a cultura  dos antio­os, e,no entanto, todo esse thesouro do  gŒnio e’ dÆsciencia teria ficado  para  sempre  envolto  nas
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sombras espessas da  Idade  MØdia, se  nªo  tivesse apparecldo o espirito  da Renascença.Aos que percorrem hoje, no aconchego palaciano dos grandes paquetes, os mares abertosÆ civilizaçªo, parece um simples romance de aventuras a  tragØdia  dos que venceram  outdora omar tormentoso, luctando a bordo com a fœriadas tempestades e os horrores do escorbuto.Onde, ha trinta  annos passados, o  diplomata argentino encontrava, no seio da sua vaidosa gente, as idØias pregadas pelo auctor dosEstudos Allemªes ? Qual o espirito arrojado doPrata que, ao tempo de Tobias, as propagou?E note­se que o nosso patrício  nªo "foi  um in­novador de ultima hora.Só pelo mais irracional capricho, diz  Syl­vio Romero, ou pela  mais inexplicÆvel ausŒnciade senso histórico, Ø possível negar valor e ef­ficacia  no Brazil aos movimentos delle partidos�do integralismo social, em poesia,  do genna­nísmo, em litteratura, do monísmo evolucíonísta,em philosophia e direito.E accrescenla, como uma consideraçªo denota, que os grupos constituintes das tres  pha­ses da Escola do  Recife�a  poØtica, a  critico­philosophicn  e  a  jurídica�do  seu  inicio  aoseu fim, nªo foram os mesmos,�succederam se,havendo, entretanto, um factor permanente, queos presidiu sempre, e esse foi, sem cousa  queduvida faça,  o auctor  dos  Estudos  Allmiªcs.Desasisada c a teima, diz ainda Sylvio Romero, de pretender transformar um critico  em oque os francezes chamam, com  evidente  espi­to de  mofa, iin  theoríste, iin  faiseur  de  sy­
stetne.«E todavia, tantas sªo as idØias novas, ospontos de vista  originaes que  se deparam nos
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escriptos do grande ensaista brazileiro, que ousochamar rarissimo o trabalho  seu em  que  nªosurjam a facilmente  ser  notados pelos  olharescompetentes».Em todas as suas producçıes, se nªo  fôrpossível descobrir, como o entende Arthur Orlando, a unidade de vistas e.m virtude da qual ellasse prendem e se combinam’ formando um todoharmonioso, certo serÆ  muito fÆcil reconhecer oque, na sua notÆvel ponderaçªo, Clovis BevilÆqua resolveu  chamar  a  identidade  ethologica,a persistŒncia  do .temperamento do homem.E nªo Ø pouco, porque foi  atravØs  dessetemperamento excepcional .que elle apurou, comose fosse numa retorta, as idØias emergentes novelho mundo, produzindo ensaios, que se destacam por  diversos aspectos  inconfundiveis  epodem «supportar  confronto  com  os de  nªoimporta que escriptor fortemente blindado  pela
cultura  moderna».A affirmaçªo de que as suas idØias nªo representam novidade alguma, porque sªo encontradas  hoje nos livros e, por isso  mesmo, sªoaccessiveis aos que estudam, Ø pueril.As idØias  de Spencer sªo agora correntesna parte occidental do mundo.  Do seu patrimônio de glorias a  maior foi  a de ter introduzido a idØia  dx evoluçªo na philosophia geral.E, no entanto, Ø uma idØia  velha.Os philosophos anteriores a  Sócrates  e aPlatªo, entre os quaes Hesiodo, Heraclito, Ana­xagoras foram claramente evolucionistas.A noçªo recente de que «a fauna terrestreØ uma transformaçªo da^ fauna marinha >  foi exposta  por Anaximandro.*E’ primitiva, portanto, a idØia da evoluçªo.Modernamente, depois  das affirmaçıes de
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Lamarck,  na Philosophia Zoologica,  de Lyellcom relaçªo Æ Geologia, e do famoso Darwin,na Origem das EspØcies, Spencer tentou submet­ter­lhe  o mundo inteiro  dos phenomenos.Fossem agora dizer os criticos que as conclusıes de Spencer  nªo tŒm  valor, porque seligam, por cima de vinte sØculos, ao mundo grego e porque sªo hoje correntes no grŒmio dos
intellectuaes 1...Mereceriam o despreso esses criticos.Pois  estªo  a merecer  igual  despreso  osque contestam a intuiçªo  philosophica  de To­bias, sob o irrisório  pretexto de  que  as idØiasgeraes  dos  seus  ensaios sªo  encontradas  em
livros hodiernos.

PHAELANTE DA GAMARA.
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f. Sugenio  òs  Toledo.�Nullidades  doprocesso civil e commercíal.�A proposito destaobra, que acaba de apparecer em S­. Paulo, escreveuo nosso distincto  collega  Dr. Clovis  BevilÆquaa carta seguinte endereçada ao esforçado auctor;«Escolheu o Sr. uma das mais complicadasmatØrias juridicas  para objecto do seu novo livro :�NíílUdades do processo civil e commer­cial  j?imerita _^ueno, em sua  obra classica  aque deu um titulo  semelhante ao da sua, jVtar­tinho 6arceg, na sua_ Niillidades dos actos jurídicos. j^snlo de farias, nas Nullidades  emmatØria criminal, Sou^a Sima, um pouco menosconhecido, porque o seu estudo sobre as Nullidades teve a divulgaçªo restricta de uma thesede concurso, embora substanciosa e reveladorade um saber filho  da experiŒncia, Sacerda deJdlrrieida, Jeixeiiade freitas, paula j^aptisfa,
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Joªo Jíorikiro e muitos outros jÆ  enfrentaramentre nós esse problema das  nuliidades, esforçando­se por conduzil­o a uma soluçªo clara esimples, procurando destacar, da  congØrie dosfactos, da grande variedade das  circumstanciasque se apagam ou se relevam  segundo os institutos, os principios geraes que sirvam de guiaaos que necessitam saber, num dado momento,si  a relaçªo tem efficacia  jurídica  ou si  a formaobedeceu aos moldes  do  direito.  Mas todossentem que a matØria  ainda  nªo  encontrou adoutrina estÆvel que se procura e  deve existir.Foi, portanto, muito bem inspirado o meuillustiado  collega, emprehendendo  applicar  osseus esforços tambØm no sentido de elucidar atheoria  das  nullidades,  que  alguns  scepticoschegam^ a  negar, mal  impressionados  com  asvacillaçıes da doutrina e a  inconsistŒncia  dosprincipios apresentados como  dominadores do
assumpto.E por que razªo seria  inadmissível reduzira matØria das nullidades a certas regras  firmesque, condensando­a, tornasse mais certo  o direito  das partes e mais fÆcil  o funccionamentodo apparelho jurídico ?
cü  ^  inefficazes apresentam­se aos olhos do observador como uma ordem dephenomenos que se caracterlsam, na vida  juri­íca, por uma apparencia ou por um arremedode formas e actos regulares, mas inquinados deV˝CIOS mais ou menos profundos que os  tornaperiditantes ou de todo os arruina
diVfl  pela natureza jurl­H  A  ^ a lei, provendo Æ regula­d de da ordem jurídica, os declara ou deumnaododirecto ou por prescripçıes legaes. E’ pois muito
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possível classificar e coordenar esses phenomenos
e construíra theoria das nullidades.Nªo foi inteiramente feliz o nosso  regulamento n. 737 na generalisaçªo  dos  princípiosa que estªo submettidas as nullidades dos actosjurídicos (arts. 682�694), mas firmou  algumasregras que devem ser consideradas como  definitivamente adquiridas para a  sciencia  do  direito.  No Projecto  de  Codigo  civil  tentou­seassentar certas normas que dessem  Æ  doutrinalegal precisªo  e  clareza;  mas  dessa  tentativa
nªo convØm fallar.As nullidades devem  ser  comprehendidascomo declaraçıes legaes  de  que  o acto  nªoproduz os effeitos  visados pelo agente.  Comoa pena em relaçªo ao crime, Ø a decretaçªo danullidade uma reacçªo da sociedade para manterou restabelecer o equilíbrio  jurídico. Quando osactos offendem princípios bÆsicos da ordem jurídica ou garantidores dos interesses superiores daconectividade, devem ser nullos de pleno direito.Quando  os  preceitos  que  o  acto  contrariasªo destinados mais particularmente a  protegeros interesses individuaes de pessoas capazes ouapenas relativamente incapazes, a reacçªo deveser mais tenue e, atØ  certo  ponto, entregue Æ
autonomia  da  vontade  dos  interessados.  Ainefficacia  deverÆ ser meramente  possível, e  oacto serÆ simplesmente annullavel.Estes princípios tŒm applicaçªo ao  direitosubstantivo e ao  processual, ainda  que  nesteultimo, por isso  que as prescripçıes de ordempublica  se  discriminam  mais  facilmente  dasque nªo tŒm esse caracter, a  matØria  seja  emgeral considerada mais simples e os  princípiostenham alcançado maior precisªo.O livro  que o Sr. acaba de  escrever  en­
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carando a matØria das nullidades por seu  ladopratico, veio trazer um  apreciÆvel  contingenteÆ formaçªo da theoria, que se  nªo  realisar  ovoto de J^íves de ^<7,�guerra Æs nullidades,tem de esforçar­se  por dar­lhe  a maior simplicidade.  Esta nªo resultarÆ  de construcçıes puramente  phantasistas, mas  da  observaçªo dosfactos jurídicos em suas funcçıes na vida social.Assim a paciente colheita de julgados com queo seu termina e como  que  corfirma a exposiçªo theorica, me parece grandemente  preciosa,por mostrar o pensamento jurídico brazileiro emlucta com as difficuldades dessa matØria e tentando reduzil­a aos seus verdadeiros principios.Nªo se tracta  de acceitar  como  indiscutível oque a jurisprudŒncia apurou nessa demorada ap­proximaçªo, por ella effectuada, entre a lei  e osfactos, entre o direito  e  as  contingŒncias  davida.  Mas tambØm nªo se tenha  pelo  continuo e bem intencionado labor da jurisprudŒnciaesse desdem de que deram  irritadiças  demonstraçıes ^orihier, jYteriin  e alguns outros juris­consultos.  A minha opiniªo  Ø  que  ella  temcomo a doutrina o seu valor; si erra, si vacilla,tambØm a  doutrina erra e vacilla ; si  Ø menosbrilhante, Ø mais cautellosa ; si  pecca ordinariamente por falta  de  iniciativa, por nimio apegoÆs tradiçıes, esses  inconvenientes  se  compensam por outras vantagens e se desfazem pelo recurso a outras fontes de esclarecimento do direito.Sobretudo a jurisprudŒncia  tem  a funcçªo"que Ø capital para o progresso jurídico, de pır Æprova as construcçıes da doutrina.Assim me parece que vae o novo livro sobreNullidades do processo civil e commercial prestarum bom serviço aos que estudam o direito, offere­cendo­lhes uma fÆcil consulta da jurisprudŒncia.
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Nªo foi venturoso para  o corpo  docenteda nossa Faculdade o anno de 1906.Logo em  seu  começo, a 25 de Fevereiro, quando ainda nªo  estavam  arrefecidas  asmagoas deixadas  pelo  fallecimento  de  outrosdistinctos companheiros, fomos sorprehendidosdolorosamente pela morte de  Tito dos  Passos
de Almeida Rosas.Quªo  amargos  tŒm  sido  esses  œltimostempos !Em tres annos justos, desde 25 de  Feve
reiro  de 1903 a 25 de Fevereiro de 1906, vimosdesapparecer da nossa communhªo acadŒmica :
Estevªo de Oliveira, Clodoaldo de Souza, Martins Jœnior, Pereira Jœnior, Oliveira  Fonseca e
Tito Rosas.Descendo das altas regiıes do centro desteEstado, e sequioso de  saber, Tito  Rosas  veiopara  esta  Capital e, Æ  custa  da  mais  ingentelucta  pela  vida, conseguio em 1894 a  carta de
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Bacharel em direito, tendo  feito  um curso  brilhante, que lhe conquistou o prŒmio de viagemÆ Europa em  reconhecimento  de  haver  sidoclassificado  pela  Congregaçªo como o primeiroestudante entre os que com  elle  freqüentaram
a Faculdade.Pouco depois Tito Rosas entrou em concurso  e  foi  nomeado  lente  substituto, cargode que tomou posse em 1  de Outubro de 1895e que servio atØ 23 de Julho de 1904, quandopassou a cathedratico de Direito  Civil.No desempenho do magistØrio Tito  Rosasnunca desmentio as  tradiçıes que  o  acompanharam ao entrar para o corpo docente da Faculdade, distinguindo­se pelo seus talentos e amor
ao estudo.Tito Rosas foi  um luctador, tendo  confirmado a x\\d.x\md.~Labor iinprobus omnia vincit.



LISTA  dos  BacharØis  que  receberam  o  grªo  em sclenciasjurídicas  e  soclaes  durante  o  anno  de  1906  e  suas
naturalidades.

Em 5 de Janeiro
Atlianasio Cavalcante Ramaliio.

Em 2 da Abril
,2 Hermilio Jansen Serra Lima Pereira3 Mileto Tavares da Cunha Barretto .
4 JosØ da Cunha Sombra

Alaoôas

Pernambuco­
Pernambuco
CearÆ

Em 30 de novembro
o Joªo de Oliveira Valença Jœnior. ... . Pernambuco­6 Armando Hora de Mesquita  ..Sergipe7 Oscar Hora Prata  Sergipe8 JosØ Joaquim da Fonseca  .... Sergipe

jEm 3 de Dezembro  \
Leopoldo  Bezerra Cavalcanti  Ferreira9  dos Santos.  Pernambuco10 Valdivino Tito de Oliveira  Piauhy11 Dyllermando de Souza  Pernambuco12 Manoel Victoriano Rodrigues de Paiva. Parahyba13 JosØ de Barros Lima  Pernambuco14 Sizenando de Oliveira  Parahybalı Targino Neves  ’  Parahyba

Em 6 de Dezembro
16 Rodrigo Firmiano de Moraes  Alagoas
17 Francisco  Cândido de  Oliveira Mendonça  Alagoas18 Gabriel  JosØ Cavalcanti.  CearÆ19 Oscar Bandeira de Lima Coutinho. .. Pernambuco

Em 7 de Dezembro
20 Raul de Barros Lins e Silva  Pernambuco21 Antonio Quirino de Araœjo  Parahyba
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22iJoaquim Eusebio da Rocha Carvalho.. Bahia23 JosØ do Rego Cavalcante Silva Jœnior  Pernambuco
Em 10 de Dezembro

24jMerval Gomes  Veras2ı; Pedro Velho Pessoa de Albuquerque.26 Adolpho Camello Pessoa de Albuquer
que  .  . . .27 Joaquim Correia Xavier de Andrade28 EugŒnio Mendes Jacques29 Raphael Cavalcanti de Albuquerque30 Pedro Camara Simıes

Dm 11 de Dezembro
31 Demosthenes MacŒdo32 Antonio Carvalho Filho33 Luiz de Castro Maciel Pinheiro34 Luiz Carvalho.  .. ̂35 Oscar JosØ da Silva  ’36 JosØ BonifÆcio do Amaral37 Manoel Eduardo Pereira Gomes38 JosØ Luiz da Costa Gouveia

Maranhªo
Pernambuco
Pernambuco
Pernambuco
Pernambuco
Pernambuco
Pernambuco

MaranhªoiPiauhy
■Pernambuco
IPiauhy
Pernambuco
Pernambuco
Pernambuco
Rio G. do Sul

Em 13 de Dezembro

39 Luiz^de Gonzaga Albuquerque Mara-

41 LuiTRod^rJuIs Vianna°. ' Ipa[ah7b^a"'°42 Manoel Cavalcante Vieira da Cunha! ! . Peínambnco
Em 14 de Dezembro

íz í Amorim Salgado Filho Pernambuco
46 Antonio José de Farias Costa.. ! ! ! ' ' ' ' lAla^as

49 Mano de Castro Nascimento iPernambuco
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ıO Rodolpho Lopes dos Santos  Pernambuco
51 J
52

ustino Cavalcanti de Souza Campos... PernambucoMiguel de Medeiros Raposo  Pernambuco53 EugŒnio de ScÆ Pereira  Pernambuco54 JosØ Philemon de Albuquerque  Pernambuco55 LadislÆo Gomes do Rego  Pernambuco56 Bernardo Magalhªes da Silva Porto. . Pernambuco57|Layette Lemos  (Pernambuco58 Ubaldino Maciel Souto Maior  jPernambuco59 Manoel Gonçalves Ferreira Costa Filho Pernambuco
[  Em. 18 de Dezembro

�  I

60 Carlos Xavier Paes Barretto  ’Pernambuco
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